
CR$ 0,50

'

... '\
.•

. �,.� '\1.".
'i �A�;�.-�- ,.�:'-.

�.
''"f .

''''�' -'

'TROCA DE PINHO POR Ta.O
RIO, 18 (A G.) - Por inici'ativa do Instituto Nacional comendas novas e o Uruguai e a União Africana, por sua turamente, daquele que oferece. Depois'l q '�trar na

do Pinho realizou-se uma "mesa redonda", com a .presen- vez desinteressarem-se dos nossos suprimentos. f_ila que também se forma no pais com o �lal êtendt
ça de parlamentares sulinos, para ser discutida a questão Pode-se -resumir- a angustia do momento dizendo que efetuar a troca para obter permissão do poder co etente,
-da madeira. todos os nossos principais compradores de madeira desva, De cem negócios de compensação, dois se concretisam.

Através da palavra de uns e outros, em respostas mo., lorizaram suas moedas e passaram a abastecer-se em fontes Todas as forniulas imagináveis sofreram exame na

1:ivadas pelas perguntas dos parlamentares que comparece- que adotaram o mesmo recurso. Como escapar ao colapso "mesal redonda". E as que f�ram julgadas capáz de mino-
ram, a situação foi colocada em seus termos mais simples que se avizinha, nestes momentos em que as firmas mais rar a' crise foram enviadas ao presidente da Hepublica com.

quando a Inglaterra em setembro do ano passado desvalo- sólidas veem suas reservas de numerários escoar-se semn- pedido para que sejam postas em prática.
rizou a libra, a primeira consequência danosa para o.Bra- nalmente nas folhas de salários e a madeira crescer em pi- Entre as providências solicitadas figura autorização
coi! foi perder esse importante freguês de madeiras, pois ten- lhas, sem ter. para quem vendê-las? para a troca de pinho por trigo argentino, como já o pro-
do sido seu gesto l�go .ímítado por. outros paises mais Os delegados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina c puzera o senador Ivo d'Aquino, encaminhando um pedido de
va'nta)'osos se tornou para ela comprar nos mesmos, já que Paraná, com o concurso dos dirigentes' do 'Instituto do apôío do govêrno para a industria da madeira apresentado
os brasileiros não podiam reduzir seus preçs em cruzeiros

•

Pinho, examinaram todos os recursso adotáveis. Os negó- pelo senador Salgado Filho;' aceleramento das negocia-
de fórir}'a a compensar o desequilíbrio do valor da moeda. cios de compensação, v�rificaram êles, dão -resultados mi- ções para um novo acôrdo com a Argentina; procurar um
O que vimos, então, foi, por' exemplo, a Arg'enti!ua encon- nimos. Quem toma a iniciativa tem que procurar, primeiro, acôrdo com a Alemanha, importante comprador de madei-
tran�.ç máíores vantagens de negociar com a Iugoslávia e quem queira s�u produto e combinar o preço; tem que des- ras do, Brasil noutros tempos e facilidades' do Banco da
Rumarria e fazer <mm esses Estados grandes contratos de cobrir o que pode receber em troca que seja vendavel e de Brasil para o financiamento dos negócios de compensação
compra de madeiras; o 'Canadá, obter também, vultosas €n- lucro que compense 'do prejuizo que normalmente tem, fu- com madeiras.
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respectivas agremiações exigi.ndo uma rapída definição' qu,an�' (,

"'... , ,to á campanha.presldencíahAssim, segunão as informações !;:O- Berlim,' 2'2 '(R) - "As auto�id�des so-
.

viética descobriu um complô" contra Sta·· "Aberid" .� constitui o motivo do resta­
lhidas pela reportagem, :.nos círculos.políticos, na reunião· ide víétrcas descobriram e esmagaram um Iín; chefiado pelo -marechal Govorov. O' belecimento da pena de morte na Rús-·

hoje a U. D. N.. fixará a data definitiva da sua Convenção' .Na- vasto movimento subversivo na União referido jornal" reveÍa ter� sabitl� dessa sia, para crnries cié� 'espionagem e sabo-.
- Soviética,' fJ.11e visava, derrubar o atual noticia" e111 meios' ligados à 'Comi,ssão, So·· tagerri".'

"
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".; �!.�::� _ ;. o! ;..:;..�. -.........._ _ ,'._.� _ .....�_ .;. ......",..-.-.-.__.....;••a-;.:.�.a-a..&:,., ;egin;;e" _. 'Revelà' '0:' diário antí-cornu- víétíca de' Controle", . '" .' �'
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Segunde 'à. iZiJornillição agora publicada..

CONFLITO.1)"';\].TfIRE .MIT.T.TARES' .
,

nista
.

"De� Aben:.i·",
....

"A descoberta da conspiração .:_ 'dii' 6'. -cêrca oe duzentos oficiais de alta ,paten-
:IJi�.l .bll,

.

'Berlim:'22 Ú'i.)·' _:_. o jornal "AllWJ,d" ·te do Exército,. personalídades do govêr-
.

.

..
, I .', '.

'.

. anuncia hoje que a pí lícía secre't;'-:���' CANJHDATO:-: AO GOVERNO 'DO no e do prõprro , Pertído Comunista es-RIO,22 (AG) - Durante o baile da coroação da rai!l.hauo_o.;__u�uu�uu \;;- ..• '

"···pARÁ···.'
'

.. tão renvólvid6� ·l)·i. eonsptracão chefiadado carnaval, no Teatro São Caetano, ocorreu um conflito entre
•

�E�ÕRl\'iE�-;iANcii:Ã":' NO-'SOL RIO. 22 (AG) _ De Belem in.
I
por Oovoróv," El1t're êsses °comprometi_soldados da Aeronáutica e do Exército. Mais 'de 'trinta tiros to- ''PARIS! 22 (R) - Anunciaram '.

. . '" dos se encontram diversos membros da·

r
.

'. formam que a notícia da renuncia Diretoria Politica: .do Exército vermelho.ram .[j ísparados no recinto. Todos os militares Implicados no os astrónomos .britanicos que uma do general Zacarias Assunção,' quê ,f�;ncionãrios d� administração de Le.conflito, foram já Identificados, Ficaram feridos os segumtes mancha, de" dimensões tais como é o candidato elas. forças opor :.ningrado. e. até alguns d� Ministério dàsargentos do Exército:" Cláudio da Costa. e Silva; .Sabínn <dos se vê raramente, distingue-se atuo sícionlstas ao govêmo elo Estado ,Segurança, que c,or..trola a temivel "N.Santos; Gilti Sabac e Jesus Silveíra Martins Machado
.

almente do lado leste 'do lilOl. Se sé. tal've'z se -Prenda á ,declaração d�' IZ. V. r::'''. De a�ôr;Jo ainda .com ?,s mes-
-

- confl'r�'�J' a e�I'stannl'� c"e r-. ('''"1 "l'In�Y' '. i
. . .n�as. Hll.Orrna�ões, QS COpSl�lradores pre-ENTE.ND. lll'liv:J\TTT� CO''M' .;i RÚSSIA

L'-""" .
"",,

,

� '- c, -' """�\-,'L<�U' proceres· p.es'edlstas ·de" qúe ·0 "go·, tepcJiam estabeí';'c�e:r,i 8; Grande Repúbli�.

. li'�H l.'U.;J, .ilI. .'. , cha enorme, sera . capaz de trazer vêrno federal . daria tini jeito ele ca era RÜ5s1a, terrdõ Leningrado por ca..'LONDRES;' 2;&" {R) - Clement Attlee, primeiro-J,ninistr� I p:r�u�âções .gr.aves no. domínIo do afasta·lo .do campo ua luta, .c!-ando. ]jital. ,

da Grã-Bretanha, dE)_clarou hoje, numa alocução írradiada radIO, e .t;UppmIr, especlahnente, to, llit-e u'ma .t'J.ualquer uiiss\o".. o chefe cig .cql1.1Plô, marechal- Govorov:,
t d

'

das "'s: onda� c,·>'+as =m �n"�,,, adquiriu. gl'al;lde. fama durante a últimapara '0 o o paIS:
.

"'Estam.os. dis..postos em qualquer tempo, "'.,
. =.

(
.

" 'u � ,. ç ''-''''".il5�.'.... -

d t d
.
.AOÔRDO .liJ

...N._TRv. A. 'F.RA·X"'.'\. guerra, pelas süa� vitórias conqui.stadasdiscutir 'com a Russia: dentro da cortezia internacional". quenck'1S as empesta es magnett,: ... .." � na frente aet Le:b.íngrado.'AttIee respooo-eu :assÍm 'à sugestão de Winston Chu-rehEI cas.que
.

desecadeará. E O .SARRE
.no·sentido dese promoverem novas'negociações, 'd'e "niveÍ::mais . D:?lara'I� ,cs çientistas do O'blscl"· PARIS, 22 (R) - Circulos bem Osl.o,' 22 (R.) �- Guardas fronteiriços
.alto", CO mo geenraUsstmo StmIín. ' ... , ..'

,.

va1or�o_ do Meudon que {j esta<ft0J IÔ.G· jl'u'ormadas �,evel�ram. qlie a Fran. noruegueses .0u\Ciram violenta explosão
. ocorrida no cen'tro mineiro russo de Sal-..

' céu, .cmlt.em . e. hoje, ainda Llã'Q pa:· .ga iJnnadí l11m tratado co.m ,0 Sar,'1\7IiIlVIML"l'NTO 1\111iS B
-

LSAS
.. mi Jaervi, terç:<feira passad;J..�Í:lu Li '.� 1m'. D. . 'DE VAlORES ; mitiu ,11 confirmação dos prognos, _r�e na pr-óxima quarta·feira, pro· A polie�a. declarou não ter -nenhumar

S PAULO 22 iA ) A B I O'·· ticos dos'astrOnomos b:rt,tanii©ü"" ,metendo ,a sua ül:dlependêlfda e.a informaç'ão a. r�speito dêsse acontecimen-
_..

" -

.' .,' '\ rg,us �.-' .0Sa1' fIClal'de Valore�' de mas·rnl';'''esta-oprontosn... ra·to'''''''�l'' r.estaurac-';'"' do t'
. to.verificad.o na "cidade do niquei", queSaG Paulo, atmgm, no ;exerCÍCIO de 1949, quase um milhão e �ç '.� Y"""-f.'· -=

' _"V seu pres IglO comei. freou às éscuras por m!lis de trinta ho-
•

'.-'1, -

.�. d'
.

. a quaL§:uer momenj_,V' ,!},.ogrrtelülS g1:ande pr.:oolmClr �d'e 'carvão.
• me�ID ,w..e cruzeiros, ver�.l'J:ean 0"'8e, aSSIm, um movimento ;su-' .. .' .... � .

. "._,

raso

penar ao da Bolsa do RIO de Janeiro, que no exercício findu foi qbue peo:.llt�.m conflimar as iSllW:lS

--:-:--------:P�R;::;:E::;:;:C';:;:;O�S:;:::--:::-:::-=--==:::·=-=-=--'-_.:_--......:..----de S· t
.

:t 'lh- 'u' . . o servaçoes .
. :,,,",' 'P'OLtTICOS· el�n OS e vm, e. e um mI oes e qua acentos 11111 CTllZel- .i-.t-..-.. .::;..,...._v..- _.._- _

'

. tJ "
"

... 'l'OS. SQrnente o movrmel'lto oe Jitulos es\taduais atingiu .na I '. ; :. -s:. �AUL�, -22' (.AG) '--'- Unia comissão formadf{ 'peles ve-
·

Bolsa .paulist�,.mais de um bilhão de cruzeiros, comd facil-
., ,N-ovos esclareclm�ntQ.s, aCê:- \ -r.eadO'ies �ar;uo Qt:Iadtos,' Cid'. Franco e Camilo A�l1Ca:r entrp0otl.

·

mente se venflca ,do quaâro demonstrativo ,.publicado .na lm...:
.- � ca do proJeto de 'Salálri<i>-'IDl-

. ao. Secr�m..r.lo .• ;d,.� .Segurança um oficio conterld,') c'l.leJ·..Y,":: ::>do""''1 I nim9, :lilermi.tem ver agora mais )!lí· ,
,�_ • . '" .."prensa oea.

tidq q-!lal o espírito que orientou '(j} pr.eS?S p01ItlCOS du Estado. Q coronel Flodoardo Mài 1. titul3,r
.5 �,.Ii.i'IL' 'H',Oil\i1V.N'.S.. ·N·,O ..POLIf'T.". M.EJ·NTO.

Ministétio 'do ·Trabl>lho, ·neSSa

legiS-'1
:da -p�s.!a; .t?epOíS .?e.' .se inteir.ar do

assu.nto, pro 'Jeteu t�.n8r àS11"-1 'lUD \.J.Ifl. raç·ão. Eunbora, se tivesse conhecido,' ,ppJ»;rmenC13:S eablvels ao ,caso. o ••
. .' desde.o início, a extensão' da. baseRIO, 22 (AG) - Cerca :él.e cine;o mil honlens entre Ínves- ,{ia sa1á:rl\o-míÍlimo, alcançando'

tam-'l ' .'. _."

'.

". C.API,'T·A7L-�D.O-D--I·-V-O�
..

RC,IO··
.

.

.
.

.

....
'

·

tigadores, ,comissários, :(!etetives e de-Iegados tora�. incumbid� ·bém. a .. mllr;lptetição da família;; não
do serviço .de policiamellto da cidad&, durarnte os festejos ,de) se tirih:i. ldéia. da proporção �m que
Morno. '

.. 0 legfsiàdor buscara atingir a orga- .�' JOÃO DO PORTO R�CO, 22 (AG)' - Um projto de lei:D t· ",
. .

, .. ',; ,ni�açáo
.. :, .A cota de família, na. fixa- ,destrun.ado a :torna.r Porto 'Ri,PO "a c ·t I d d'

.

·

' uzen os. e CInquenta pomclms espeCialIzados f1lnclOna�jl ": (:ão do 'salário.mínimo, passa'21 'fun- ,o.
- .

..•.
.' .' A., apI a o .Ivorcio" do mar

I

ram .n,os .hot-e�s. Atuaram -em ,oo-nÍlmto as Policias da Marinha-,:' '''ciona� como o eixo -essencial das i das Carmb,aJs, ora em discussão na Camara dos Deputado'" foido E t d A
'

t·
,� .....

'. f!oncien.ada pelo Bisl1lD católico James p. Dav_i:::.
.),

..

xerclO e, a e:ronau Ica. A Polícia,Militar ficOl,l div,idida, i preocupag"<;.s cd� legi�lador, indq ,a i:' _ , �

\pOlS uma parte esteve a serviço da Polícia Civil e. QutTa,entio�� fun�� na questao da or�aniz�ção da
.,.' D1Sse. O �arcedote:. "Se o que se pretenrJ2 é atrair mais tu-sada com o Exército .. .. famlha. Em compensaçao, amda., a ,dS�O _.s:ena I�Sensato HLpo1'tar mais podridão sJcial em sacri-

.

��o\a de falPÍna do trabalhador que t:!CI0 da moral do nosso pevo".,TER'IA PROC'mA·DO VIn\TD'E' rf-----....: _.c. - mão tiver' f�plllia, . será d�PQsitada. -

·

.

'

;. Ul�.. ".,,��iJ
.

·H . uS 'PRóPRIOS �im·de formar o, custeio dos m'Ú-
,ttws de, casamento;' insistindo·se.F�H()S portanto, na orientação destinada a.
fomentar a 'l'l'iação de novas famí­
lüis. Pelo menos, uma base econômi­
cá fica à :disposição dêsse objetiv;;',
e assim se estabelece 1,lma orientá·
ção". conáeti'zadQ'ra da 'Yfinalidade do
legi-slà<ioJ;/

'

Aillâa 'outros aspectos se tornam
importantes, no uovo projeta da so­

lá.,.io 'mínimó, em relação 'à família,
pois e11 tre as suas parcelas compo­

nen�es se contam também as des,pe·
. -sas re�erentes à ,ecl'eação, o que. faz
parte do orçamento domést'ico e

. imprescindiv�l, 'na família' Or�al1i­
zad'oL Ampa?anào a família,. tam­
bém; o legislador não admite que o

menor suporte o trabalho cle adulto,
sem receber 11a mesma base, salvo a

especificação rigírosa do salário de
'aprendiz, q{te vigorará no prazo em

que se der a anrendizage.l11.
Todo êsse con."'unto está delinean.

do o pensamento do . I�gislaclor. A
base econômica' do trabalhador. bus­
cada pelo salário. J)iínimo, sel'á.a ba"
se econômica da família, e .sempre·
se estabelecerá com êsse sentido.
Educativamente, a lei procura incu·.

. tirr na mentalidade do tra·bjlhatlor.
a sua obrigação social· e humana de

PELO p_" S_ D�

EXPORTAÇÃO DE MINÉRIOS
GUAXU.P�, 22 (Àrg�s! :- Seg�ndo �ma estati�ti�a agorad�da a l?ubllcldade, ..o mmeno extraido e exportado pelo E':ta-

t
do d� ��nas Gerais co� destino a Europa. e à América' do N01'­te ?�ll1glU no 3;no que f:nd_ou a 472 mil toneladas métricas, daír�sult�ndo maIS de 4 mllhoes de ,dolares em divisas para oBra.s�l. Pa�a se ter un�a i�éÍa do progresso na expotarçao da 'llLaté�na prnna. de. Itablra, basta comparar o movimento ,de vap')resque daqul salram carregados em 1946, 6 na.vias, com 40'V8

to�nelada,�; em 1947, 19. navios, com 173.190 toneladas;. em: 1945,45 navIOS, com 379.195 toneladas, e em 1949, 57 navio. com472.000 toneladas. .

'

.
.

RECUSADA

·
LONDRES, 22 (R) ._ Jl.. émissora de Moscou, :numa trans­

mL.�são ouvida nesta .capíta�� anunciou que uma pobre rriulhe�
· re�l(lente em Noya York proP02i-se a vendet os próprios filhosaflm-de salva-los da fome, enqua.nto que a poucas eentenás demetros de �istancia vive .Tu�y, um cãozinho de lux,o que se-

·

gundo a emIssora mOScovlta e o herdeiro ,de apenas 75 m.i1hõesde dolares. ... I

Nes�a. irradiaçã.o, dedicada' especialment as cria�;ças rus­sas, o rad.lO moscov�sta acrescentou que o Tuby reside na lu�
x�osa Qumt� Avemda, tendo a seu dispor quarenta e. cinco, cnadas e dOIS advogados. . .

_,

.

�O_RTALEZ� 22 (AG) - Em rellrJl&O extraordinária aComlssao ExecutIva do PSD, exarnmou a lü::ta dos candidatos� governador do Est�do, pertenC,q�l,tes a. UDN, "presentada pe­,0 govern�d?r Faust�no de Albuq,lnrqu(;�' De';Ícllu a Comis�ãol��,r .unann::ndade, nao 3;ceitar ã pmp,>;ta R[.:reserltada de]fbe�Irc ndo, porem, prossegUIr nos entuidimentos através dp vJce­t,overnador Menezes Pimentel. .

I

DESMENTIDO DE 'VALTER' JOBIM
PORTO A�EGRE, 22 (AG) - O "Correio do Povo"\pub.li .ca a seguínte nota:
"Havendo sido noticiado' que, reunir-se-iam era. Itú o'"srs. Getulio Vargas, Walter Jobim e Adernar de B 1'-; ,

i>

portagem procurou ontem obter
a__ o?, a re-

sôbre esta noticia. O
. go�ernador :������� ceaStCelare�n:lí.'entote a noticia a t d 'goncamen­

c r

.

.

. �- cres:en an o que só poderia atribui-la a �mae ta confu"ao� pOIS .fala::J.do-se na preseflça dos três
'

F N'U:va, talvez daI 'se tIvessem tirado dedm;ões de umaaCO�f��,.,dama entre os meSmos.
' e. en-

constitLlir família.

Ao que ,estamos informados, o governador Adernar d B �,1'os mantera uma conferência com o sr \Va1te'r J' b.7
e al­

do voltar de C
.

d
. .' o 1m <quan-

.

'. aXlas, e regresso para São Paulo E ��ntoI.dsr. GetulIo Vargas. não com,parecerá à Festa da 'Uvaq faz
ao

e ,representar. )0 si-'1, 'Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A GAZETA FLORIANOPOLIS' 1
----------------�-----------------------

A DIRETORIA

D.N.'P.A.
",

. Divísão de 'néfesa Sanitária Ariimàl
INSP:ETORlA REGIONAL E�'FLORlANÕPOLIS

. '. Leíão para a venda de uma Caminhonete

" ,�clia�ó a atenção, dos interessados para o Edital n. 2.950,
"publicado na "A Gazeta", do dia 19 do mês em 'curso, á: página
,'3a.� par� a venda de,veíc)l�o acima citado, em leilão, a realizar­

s�'r n�, dia 2,8',2-9�O, ,aS' 15 horas; .�!l _Pbrta�ia desta- Repartição,
.sl�a ,�. rua Joaquím Vaz, s/n. em Sao Jose, neste Estado.

'

"

I. R.' da D. D. S. A. em 'Florianópolis� São José, SC., em
<de fevereiro de 1950.' "

•

"

N··D'SSA VIDA

: .i

TogaI., especifico
suíça contra as dores.

de fórmula

, AGRADECIMENTO E MISSA

, i
".� 0.rlàp-,,db,de Oliv.eira Goeldner e família, Charles Edgar Mo-11G :A 'l f '1'.I-, ·',L.If,,'!t'ntz e família, Newton 'I'híbs de Almeída. e família e Alice de

" ()IIv��ra' Goeldner agradecem, ,aos parentes e pessoas de 'suas o túinulo de Maomet está coberto com

'relações as martifestaçõs de pezar: por acasíão .do raíecímento- diam,e�tes, safiras e rubis, <' que valem

de; sua ine�quecivel mãe 'i sogra' e avó � :MATHliLDE DE OLI- parte de 15 milhões de cruzeiros.

::'V.EI�"A,',.,G,'O.E,LÍ;)NER,'.e, an mesmo tempo,' convidam para aSSI's-
VAPOR D'AGUA ..

,

O
• vapor d'água .constantemente acu-

tirem a�Mlssa de 'sétímo dia que será celebrada terça-feira, dia mulado na atmosfera volta á terra nove

28- do corrente mês, .às 7,30'- horas, na Catedral Metropolitana. dias' depois. '

TOiPiAZIO EXTRAORDINARIO

Existe no museu Britânico, um topá­
zio que é considerado extraordinário,
poís pesa 5,450 gramas.
COMO O CAVALO VE O ifO�IEl\1
O cavalo vê o homem' duas vêzés e

mela maior do que é realmente, o 'mes-
mo sucedendo 'com boí. I

A IMPRENSA' i

Segundo os chineses, os earacteres de
i11"nrensa foram Inventados no ano de

1.014.
,.,. cr

SERViÇO U�IPO I'

Em Londres, a sra. Ninoent' Stewart
declarou à polícta.r que rettrava-sua iquet­
xa de roubo, pois seis pares de',isapatos

T .:I_._ ....__"',-I� � ... ll ... ., 'tlót " ",
roubados na véspera, ',lhe, tinha.mi, sido

__________;;;;,;.;.;:;;....;..;.:.:.==--.:....::;,::.;=>:......:�!;....,;::.."L;�(U;lalJ�La..x...A'_ ��....ll,hridDS netieUa.m 4>tl!i'J'axadDS

,
.

,.
" -

'I' ",
,

,

.Precísa-se de uma moça para tràbálhar' etDYbaicão, de 14
a, 16�,�:q.�" " ,',

.Tratar na Confeítanía Bchmídt � Ruà ''Jérô�lÍIilo''Coelbo
c ns ..

r

)
..
j

t.
"

I

\

}l
'/
,

.[1
,,"" r'�
itl "'"

� ';;

Preseive" �mpre' 'à' alegria
de seu filho. :não Pci1nitrndo
que 'os désàrranjos' intesti­

nais (diarréasi'o aiórrlil.�ntem.
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A GAZETA

1 PI�!�Ç�?AR!?R�
-

����!i�"�l;'��;I.",i�';lli A z t 11 L l1 � I Rêplica . ..
ICon,I""'Ção do ". pd.'no), INSTRUÇÃO N° 44 mente aos casos de ImP?I�açOe, I '

,

. rtoutr ína social da Igreja, bimílenar na sabedor ia e na antiqu íssimaFretes de importação baseadas em abertura de credito nUI SICA 'NO CULTO DOS or íentação de assistência e valimento a Lodos os oprimidos e à todos os,O BANCO DO BRASIL 'S. A. - exterior.
_' A MU

'[" , -ad '

,
,

,-
, RIA a fim' ) Nf> caso de importações pa- DEUSES EGIPCIOS '·esam:par,a os,

,
_

".. '

' ::S����i����S �����s qt{e regu- gá�eiS no Bra�il depois da chegad�. No culto dos deuses egipcios,. ,CIngIa-se: POIS, tO,da, a qu�sta� a um ponto unrco : o Int�grah,s.I o pag'amento de despesas de das mercadorias, a cobertura cam
,

desempenhou mo é um regime da direita, afirmávamos nós, f'undamentandn a OpI-
am '

.' -

'1' d .

.

f t terá tratamento a mUSIca sempre ,-
'-"

.

'L d
'

'

fretes de importação, GOn,C1 ian 0- hial para, re es:"
did _. .

t ta' I execu- niao; o Integravsmo nao e um regime da direi a, evrarn contestar-as também com os disPOSlt!VOS de pr·eferenclal·e sera co�ceb? � mJ.�_ um Impor an e p pe,
,

h Vocês a'penas. �ntreLanto, r".endo as estia-adíssimas e.onsidcraçõescórd:os de pagamentos existentes diante fooha,mento, de cam 10 ,e tando-se cantos acompan a- "',.,' ,
" , l, , ,!ntre o Brasil e diversos países, quidação pront�, para. entrega de. dos' ar diversos tipos de har- 'ql1� Voccs f'izerarn d{)ml��O último, observa��s esta mrxordw:, '

i rna públtco a todos os importa- letras a 30 (trinta) .d�as, oa favo:! P
.

str mentos de per- iO) Para a resposta, passaram procuracao , ao vereador Jaime. d�res e smprêsas interessada� _nes dos armadores domlcIh�dt, i�O ��_I
pas ;, ms u

mbora os canto- Ferreir-a da Silva, do Distrito Federal, � ,transcrevendo boa parte deserviços de transporte tr,nardIbm1g ter ior e na tmoe��t::t� ���;ila e ') CreusrspaeO;tee�c:ssem ás classes I um discurso que êle nronuncíára em julho de i9n". há quas. e três
internacJQual•.que, a par Ir . e ra pagamen os '.

_
. 'N I 1 '

"

d " í
•

',�
de 1950 a concessõo de í ob cuja bandelra trafegou o

maís altas da sociedade con- ano". atura men e, a peça oratona o 1 epi esentan e perrep ista , nuo
de março

.

'

,.
' pa s s

., d'
•

u,.'
.

'

L " , .

d
'

"

.

,
t:obertura_ ca'1!lbw[ par� [retes de

navio transportador, observa 0_ o
tando-se entre os próprios fa- Si. ajus a a nossa p�ndenCla, nem opü ena ajustar-se.

,

importa9ao f'ica subordinada a, ob- disposto no item 2 da, IN_STRU�A(! ráos quem tocava ínstrumen- 2°) Começa o dito Sr. Jaime a contestar os que afirmam _ "TIl"servâncIa das seguintes rbe9'r1as. " N0 44, O prazo des�as letr as po .Jrs� tos e'ram unicamente os escra- ttgralismo é Fas.cismo". De nossa parte, jamaik' no que escrevemos _
1 A cobertura cam la para d zido d acordo com as

-

'd ' "
.

.

Ierêncis de fretes somente ser r� �1
d de 'ec'pectivas' moe- e nao poderiamos e modo algum faze- .o _ taxáruo , o Integralismo

trans er ncle.,
poníoílida ,es as r � ,

,.t.-
vos.
"', .

.
,

será co�cedida,.se o pagamento dos
das, na data em que forem emi 1

c e ,FascIsmo,. como Vocês afJn�aram,_?Llalque�' um de mediana cul-fretes tiver SIdo orígínàrramente das' if
AS OPALA,S tUl1a, distinguí rri logo que Fascismo nao é ,NaZJsmo, nem Nazismo éefcl.uado no Bras�l, e�. c'l'uze�r?s. 'Ii) Tanto no caso de rlepÓSId? Geralmente se perdem as Integr-alismo, Os três regimes _ o italiano, o' alémão e' o hrasi lair.a

O ador poder-a exrgrr depósito " to no de pagamento 1-
I d se �,. '.

�r!il.. e' q ivalente prévio quan "agentes dos ar- opa as porque essas pe ras conforme argulamenle uf'irrnon o paredr-o inlegra'dsta- Olímpio Mou-
prevlO, em crU7- Iros, e u

-eto dos fretes ao" '

.

d'l t b ão do calor -

F'll
.

"t
_ .

, '

" "'. " i
I

' 'mportância do serviço. Fica eu- I

'd
.

concessão de cobertura 1 a am so a aç. , elO. 'I 10, na SIlU· rns ruçao da }[J!Jcla, possu€'m
.'

alguns pon,os
a I

d 6 ma ores, a
, '

ara o b' t nenhuma ou .

tendido que a conversão, dos ep -

ambial para tran!lfe.r�ncla P
, am Ien e como -' de üonLaclp; a sua origem, a Ol'g'anização politica de Estado e a sua

sitos dessa natureza sera autorlz:l,- e�terior quando solIcrtadl;l, tera tra pedra, preciosa, acabando 'organização econômiüa ".rl somente depois de comprovada "d' t' o aplicando-se lt da cravanão N- .",,'. ,

,a
. -

d h' e to de em- tratamento I en lC, "",, "b" 'por sa 'ar '< . 1 ao obstante, nIsso e fora dISS'Ü, ha semelhanças e dIssemelhan-
a elDIssao o con eCIm n.·

'"t nas alíneas a ou
_, ,

'."
,

barque ou 'a. partida do navio do o d_rsPOb o
'f e o caso. JOA-O DE BARROS ç1'.S, Nao ha nem poderIa haver uma IdentIdade perfeita entre êles.

' -

d do I1em I con orm
.

Ih
' ,',

b '}' t 'h' ,

pórtq de, embarque, a opçan o ar-

.)' O' depólSitos prévIOS" e� ,

O . de historiador portu- uma vez que, ao se e SIm'P'ramr o �un o naclOna I.S a, ouve slm-d . III s
,

t' d graJ;l
I t 'd d I d t' I d ' ,_

ma ar.
,

. d t d' bl sileiras' em gar<tn la ' e
e�s Joa-o' de Barro�' que foi [J esmen e ne'CeSSI a e.J e a ap a- os, em C'a a cas'Ü, as' asplraçoes,

2 EX<letua,dos os casos e au 0- moe as ra '. d, à'o ser gu ,. ,:l,

I
'

d" "d _

d' .'

. '- ...

I évia não se"á pag'amenlo, de fretes, eVfr d- - donata'rI'o' da capitania do Ma- us teu cncras e aos mteres'ses e üada naçao e ea a pO'VO.'
l'lzaçao espeCIa e pr '.

'.

,
, O' ntes dos n'ma �)

N Tt.' I' I. _ l. , 'd' ,

oncedida cobertura cambIal em levados ,pel.o" a"e
,

1 espé' ranha-o no Brasil foi chama-I "a a 13, ane ou-se Ies auraI, em lo o o antIgo esplendor,.o mag-
c,

édIto de uma con,a , . , -

'r' t I 'é' R' 'd'
'

.,

moeda arbitravel para fretes de r:s, a cr.. t' 'ue seja defini- do "o Tito' Livio português". ,ni Icen e mp no omano e as aguern .as centunas do FasclO san'ummerca�orias transp?rtadas p�r ,em c�al transIt6n�pr��ado .o valor exa- ,
,.

2, conquista, talaram quixotes.camente a Etiópia" quaSe indef.esa no
barcaçoes �e band�Ira que nao s�- tlVamefntet q�spectivo, Somente de-r O RIO DA PRATA �('u primitivismo, .e 'afugentaram o fusco "Leão de Judá",

'ja a do paIS de OrIgem das' referl- to do re � e
, vacào S3-'.

,

f' d _ ,
,

, "
_

das mercadorias.
-

pois de feIta essa eompI� ,,< ,

de O RIO da Pra'ta e OIma? Na Alemanha, com o �aZ1smo, surglll a glonflcaçao da raoa (cu":3. Ressalvado o disposto nos re- rá ,permitida a tratnsrfe;:npC�a . a pelos rios Paraná e UruguaI, 'ja superioridade Fichte já vislumbrál'a na arrevesada língua Leutôni-t
'

t t d' 'to' dessa na u e -

I '

dI'
,

gu).amel'l os ,em vlgor no o<;an e .''10 eposI t t' ,de receita de fretes aquele ja engrossa o pe o seu (:a) e com ela a impiedo>s'a perseguiçiio aos judeus' e as guerras deforn�,?imetnto de cOdmtbUs�,lvel ,

e cdo.nt���'d�;:a . 'afluente Paraguai. <l.pressào, de "espaço vital", ,na fals,a defesa' d�s minOri.as tedesü'as':
lubnfl'Can es cm pro, U os Importa o aI

dor nã.o mantIver
,

N B' 'I
.

I ' t 'i .
.

, .. ,
'.

dos contra pagU!D?ento em m�eela Quando o ?rm�retos no Brasil/ a '(O '�OURO EXPERIMENTA- ,

o laSI, o go, p,e ,ge u.,sta ,�le 1937 :elO fUItar'-�o Integrahsmo"arbitr�,:el, a �e()eIta em CnlZelI'OS �gentes, ge.raIdê�;e's fretes em moe-. SE PELO FOGO ... " ale�1 de ,�lgO doutrIn�rIO, o pre�losü enseja, de expel'lme?tar '2.'8 "ex.., \·podera 'ser uhI'izada total ou par- .II11Porta!lICl.a poderá s,er' entregue
O t d

',.

"O celencJaS ou os defeItos do regIme na realIdade dos' atntos e. einpÀ-
.

"

.

d
.

d d b SI eIra "- au ar a maXIma: ou-
, ,

'.
�

,.clalmente no custeIO e navlOS o

I'
a Brnaco do Brasil. S. A. ou a qual

,. tI. f gos da malq1llnal'Ia governamental. E, o movimento do Sigma até ago-
d, r' .

ao a
'" op 'rar em ro expenmen a-se pe o ogo,

:arma 0..
.,

·t d -,' qti.er banco autorlza",o a ." ,--

h "1"" .

d
1'a jaz no campo dias probabilidade�.4 .. Quando 801lCI a a'peJo arma·.,.,

'. _ e o ornem pe o ouro, e
S'l' "n ,

"

"

dor ou seu agente a cOilversão dos cambIO. 'f'L do qu'" d,ISP03 Q :'1 fo' um' dos sete sa'bI'OS
" O)l e e ,�, entretanto, poder emas dIzer, ape'na� como argumento

'

'
, 'IV) 'Para e eI o, '!' - UI on, I

,

I" .,' d"
.

,

fretes' r,ecebldos em (WUZelros, res I, 3 d INSTRUÇÃO �o 411, as
d G"

.

m Esparta
�UClO oglCO. Ieglme da IreI ta maIS brando do que o Pas-GIsmO t: o Na-

d d· t ·t 2 o Item a
t paO'o� a reCIa e VIveu e .

,

d' ". ,I

sa'IVa ·0 o ISpOS o no I em supra. 't' relativas a fr,e es ,,"
1 556' de' t z;smo, parece-,nos, mn a as�nm, que, no govêl'no d,o país dada a ínc!o-

'

f 't a moeda que de eOil' recel as
"d verão ser pe O ano antes e rIS O. ,

"

,

. ,

sera
,

el a n
,

, d'
"

em rÍ10eda braslleIra e
. �n. l(l do noss.o povo, ;:unda quase .lntelramenLe infeso aos regimes de

for,mIdade com os acor os. e nor'
", nte lançadas tm c

.

"d . ,
, ' ,.....,

mas cambiais exisLentes, fór a e.s- obngatorrame,
livros do> agen-I- !IlaIS rIgl o·s deveres SOCIaIS e CIVICOS, não produziria Ce nist.o· vai,tipulada para pagamentos ao país tas sel?audas dn��S s,egund,o o se-

�'fN?
'"mbém mera prObabilidade) Qutros resu'ltados ideológicos que os es-

'

d' t f I tes d'Üs arma o ,

fi()OJ
'

,.

d D' t d '
,

sol:i cUJa ban eIra ra egou o I?-a· I 't critério: ,

.

_

.

I
raSSISSlmos a I.a ura getubsta, de tnste memória. Ademais', aind,'t

via .tr:al1sportador, de_ntro" doas dtIS: gU�1) e

Reüeitas refere,ntes a fr�tes .

,lOS falta, como povo, a madure.'za cívica dos velhüs povos europeu!>.
pombIllda:c1es CambiaIS ex'sten e� '. , b bandeira ele palses ,

1A'fJ�J.W t dI' Ó t
nessa moeda. O ;Banco do Br�si1, S.: de l1aVI?S S�ràsi\ efetua pàgamen- .

'_6-IJ, II. fi. ,�In a, �a em n s, passa.das. tan as �e·l'açõ.es,
I

ressaibos da'quele /

furorA. concederá a essas transfel'enclas I aos quaIS .u
I arbitrável. E:;sas re-

...- W. llbertarlO, daqUela prodIgalIdade eVIdente, �om .que. nossos anteopassa-tratamento preférencial, na fo�ma to,s "m mJ::ã� ser utilizadas, no
/./ elos aquí desembarcaram, defrontaudo. a imensidão esmagadora dae.stipulada ,!1{o RegulU!me?rto tbal�a ,ceItaLs ��lé navios d·e qua�crller na- ',/,7 1/".;:;: l\'a.[.ureza vil'g�m e e-m,bl'enhanêle_s,e 311dazes rras florestas -iI l:rventl1l'a

dd juntllmen e com esta u" ,ruçao·1 c,us elO ·L
.

,"
.' •

� '/ {
I j f t f" "

-

.

'REro'ULA'M""NTO' 'ona',idade; '.
'

,.

.,

�
(6. uma ar una ac!] e es·cusa.

U1 1'>:.l2J
,_

CI
.

( rU!damente ,POL. j,
"

'"

1) Pa'ra efeito do que dlspoe (), b) Re�eItas .. sepa" ) referen- (/ '3D) DepOIS dISSO, escnde-se o Sr, JaIme FerreIra da SIlva em lon-item 1 da INSTRUÇÃO N° 4l!, dl.."-I nacionalIdade de ?a;Is�� bandeirJ ':: rgas considerações, qne, aliás, no assunto sempre endossámos pl.ena_
verão ser considerada_s sepa'rad1'-: Les a [·reLes r!ae nmavoleodas são de cúr-

mente, sÓlbre os males do Estado totalitário o qual s.egundo Mnrl'lail"
' ). rta oes baseadas d palses cUJ' s .

,., '"

-mente. a Impa. ç.
" s�e restrito a determinadas z,on,���� "seja, qual for, contrariará sempre a ideologia cristã". Tudo isso estfí.

e� abert�ra de cr_:,édIto n? ,exte
s. .qüais tenha o Brasl.> fn,"

_ certo 'e nã'Ü pensamos ele outra maneira
nor; b) Importaçoes paga\'els no com o

" ti uland.o moeda es

'o . ':"Brasil depois da chegada elas mer- do acorda::; es .!?, ntos. Essas r'�- 3°) Depob dJSSO, estende-s.e o Sr, JallDe FerreIra, ela Rü\'a em lon-
. '

I )ecJaI para pa"ame tT 1" d I t ]' ,

oodorias.
" 1, ó nte poderão, ser u: 1 I

lclS,joCOS
(

o ,n egra Ismo, nos s'eus lIvros-manifesLo.s e diret'rizes. ofi--

a) No cas'o, de abertura de cI�e I cedt:: n� ��steio de navio,s da m�s-I "Topo" qualquer "parada" GÍ'ais', nenhuma afi1'7nação existe p.ropondo a defesa ou sempre a acei-ddito no ed:x.te!,IOr pa;raf·lmdPortaça.o" ��a' nacionalidade da'que1et's ÜUsjOe'I�' taçã;o dG "partido, único", "O que existe é condenaçrtO aoOs partidos
e mercU' orIas, s,era Ixa a com')

I " duziram a r·eoe1 a 3J ' Como um atleta pe�eito. vou, v!"n-
, d" 1 N

_

,

",

,

irrevogável, na moeda soJ,icitada, fre,t,es 11 o

�����p��t:s !:'::o:C:sr::�o:.o� �'l:��' :[ue IVIC em a j açao em grupos de mteresses reglona,IS ou es[adual'>".somente a parte r·eferente ao cusb utl ,lza l' ceitas referentes a p�s- humor e a bôa disposição de,!o _ao rEm pI:ime)ro l'l!gar, relembramos que, segundo os sociólogos, os
e seguro da mercadoria colocada V) r!c��i.ctas- em cruzeiros nao :i�%ea��ei���:����r�a:�� regimes ,po','ticàs' antipartidários equivalem TIa realidade aos mono-
no pÓdC�O ou lu�arf' de letmd!barqud�' �.Ot� ps��e:rio em hipótese al&,lma, sreer permite uma �qe!ltão perfe�t�.,Eno p,.rLidários, Em seguida, permitam-IlOs Vo�ês qne usemo� ainda, aqui
arma ,ores sera acu a- o o IreI o "ntas r.elatlvas a -

é laxante. antiácldo. alcalinlz.ante
, ;. " _

.'

'.
, , ,

-de receber no Brasil, em moeda laJ?çadas nas co
e saudavel efervescente. Combale transÜ�'lçoes dos lIvros e dIretrrzes ofICIaIS do Integ-ralismo. LeI,'amos,ta de fretes a prisão de ventre. a azia. a má

I
brasHeira, o .equiyalente doS' freLes ceI S'

A d sp�sas de custeio airi- digestão. Tome você também por exemp o, ? artigo 2°, in.fine, do Man,ifesto de Outubro de 1932' ediretameJ?te do impor,tador ou, p'!-:" b Y;), s à
sca�ga, ou sejam aquel�s "SAL DE FRUCTA" lá encontra,rem:os:i.,ntermédIO do banco mteI'lIJedlanO UI' el

d -ão ser debitadas J, receI..

E N O
"Esses repres·entanLes tüdos de.vem ser. de abs'oluta confiança de

na operação de import&ção, obser- quer POt er

'ser-ao determinadaspela,
,d' t ·t 1'7 b' ta ,re ,es .

t cada C'115Se, vindo os seus 'nomes inrlicados ))e108 Conselhos Munid-
vado o ISpOS o no 1 em \;'a aI-I F' _. r 'ção Bancária após eu en.
xO. A medida que fôr comprovada

J /SCf,\ tZ� 'com os interessados A vidlf de bOje precisa do ENO I pais, S'aíd,os, também, do Partido Único que é a criação de todas asa emlssao dos conh�cirnentos ,de i at���sOde seu órgão de classe. (;lasses profissionais". E no artigo 100: ".Pretendemos realizar o Esla-i!mbarque ou a partIda dos navIOS
. do Integralista, livre de todo e qualquer princípio ak divisão," Quem'transportador:es das, m�road orias "I Rio de Janeiro, 13 de fevereIro

CASA pl'etende? Os integralistas, a Ação Integralista Brasileira, o que qu.er.
verifIcada a Importan:cla exat� dos

950 .

'" "P t'd I l' .respectivos fretes, será autOrizada de 1 "

o Mp.'Y!ezes _
Aluga-se uma com seIS peças, tlIZer o ar' t o ntegra tsta, pOllque jamais se poderá reduzi'r toda:a trani;iferência imediata dêsteS' V'! ,a) ALbe,rtOcdet c:astrd 1

éâ�bio d.o com água encanada preço barato; uma: naçã,o, seja ela qual for, a uma única ideologia. Portanto, no go_
10res para o exterior, na moeda DIretor da a�;eIra e .

., Tratar' à rua Gaspar Dutra, 127 - ....êrno, o I,ntegralisn}o seria o partido dominante e o partido único.que, de· conformidade com os acôr- Banco do .B�asl.' S, A. R c. Estreito. 50) Passa depois o orador carioca, chàvendo no molhado, a indi-
dos e normas cambiais existentes,! a) AntonlO qe Nlo_raes ,ego,fór a estipu',3,da para pagament�s I

Chefe da Flsca!Jzaç�o ,Ilal:�ár� cal' as diss·emelhanças entre, os regimes fascista, nazista e. integl'alis'ta.entre o Brasil e o país "ob cUJa -- .-- ---,
- . _'-'_-

CASA VENDE-SE disseme1banças necessá!rias sob 'a ângul.o nacionaJ.ista de\cada uin, co-band'ei-ra trafegou o navio trans-I TINTAS PARA IMeRESSÃO
Uma ,confortável casa de matJ- mo já observamos, Nada, portanto, de novo quanto ao nosso ponto-de-portador. �st� cou:cessãü dt> cober-

I C O T 'T O M A R Ilha", para o carnaval de 195é_ Ylsta,tura cambial uuedlata e pela formi:J
,riai, tipo, chalete, situada no Muni.c 6°) Louva, em seguida, 'Citando, Leão XIIT, Pio X, Bento XV e Pio

cipio de São José (Cidade), em fren- XI,. as vantagens d.o corporativismo integralista. Nesse ponto, a;.:eitall­
te aQ Grupo Escoar. Tratar com I) cio inleiramenle a doutrina da Jgreja·, ficamos com Tristã-o de A[aíde:.
sr. Paulo Marte da Silva, na Pr·e- "É praticamente ineficiente pretender substituir os Partidos Polí<ticos
feitura Munidpal daquele Munici- velas Conselhos ou pe'los Sindicatos, pois estes são órgãos funcional-
pio, mente apolíticos, cuja participaçcí.o na vida políticf1 deve ser limitada3-VR. � não completa e constante. Sindicatos e Conselhos 'podem participarda vida política ao ladO elos Partidos, mas neTo subsWuindo.os". Con-- ESCRITóRIO IMOBILURIO A. L.

,j

1')11ARTINHO CALLADO JÚNIOR

!1:'do, nenhuma referência críti'0a fizéramos até agora ao "col'porati­\'Ísmo integralista", ·que· se er.igiu absorventemente em teoria de Es­'lad,o. Com' lll,ais vagar, voi!.tal'emos a êsle nssunto,' exami.nando o
"corporativismo integra1,is·ta" à luz das encíclicis pontifícias,

.

'

Por boje nos deteremos aquí. Não deven;m:s, abusar df fidalguia
lrie "A Gazeta". Acentuamos apenas que hemos de perseverar llH 'clas-/t<ificação do Integralismo como doutr.ina direitista, até

_
que VacAs

queiram provar:
a) que êle não é um "Eistado Forte", p.nLipartid;<1X,�o ou mO!1.o[lar­tidário;
b) 'que os s'ociólogos classificam c6mo democráücos .esse.� regi�

�!}eiS ;

c) .que os próceres integralistas não afirmaram as deü�,araç.Des';YIAJANTE 1,or nós transcritas, E até lá, creiam: com pacIência cristã, estamos'
. 'Joverh' com .19, aB;o'S, 'com 'grande iguardando a transcrâção de outro d iscm�o, mais' maderno atI maiS!-".7Pfática'::de":viaj�nte.; .. 'ô:ferece' seus antigo (l1ào iml)Orta!), com o qual Você's cnidem responder-,nos e 'ei{-�' :,s�rviços� _.f":

"'"

')e�a'mos ainda melhores notícias de novas adesões ao P. R. P: N�!���;t,·iDá fiança,.�a:té Cr$ 10,000,00 ,--' só -os americanos se valem de estratagemas na propaganda"" ';",
,,>0 '

'. ....
.... '.f-,:.

.Cartas para A. P. A. - Rua Padre tCordialmente .o

Roma, U. 81 - Florianópolis.

ALVES

Encarrega-se, mediante comissão.
de compra e venda de imoveis.

Rua Deodoro 35

CR$ 25.000,óo
.

,
Vende-se .casa de tijolos de­

socupada à rua Olavo Bilac
(Estreito), com terreno de
lOx28. Tratar :com Aristiliano
Abreu Netto na Prefeitura.

. <
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"

.,-, Um fihue'estra:oho .cemo uma obcessâo l ',,' ã "

"CO" 'MO- Um homem e uma mulher, , , envo ',;vidas na maldieão jíurna tra- ,..�. ,,'

ma infernal. ,',,, salves pela .grandeza de seu amôr! ,

- A gloriosa revelação duma das mais/ notáveis personalidades
novas do cinema!

,

EJ,e é SENSACIONAL"" PERIGOSO", DIFERENTE""

,lGUAL A CAR'UrS',
riANIEL ROMERo

)

por

,�

, limitava a SU;t Vj)Z à qual êle dava
U::s que frequemtam o teatro Iir-i- seu má"imo volume.,' par-ação com a dos atuais cantor

co, os que acorrem aos concertos 'Q do rádio, renda será'dez Ml.l IV'ez' uase ,todos 'os cantores com " "
, ")',

ou sintonizam as estações radio-
quem {os novatos tée'ro "que' compe- maior a ,fávpr .do cantante ',Italia-n

'Iônicas que transmitem música fi-
til', jamais, abrem a' voz, dando-lhe Em ','O PECADO DE Ai\.f-j\R", o

na, estão' certamente 'convendd05' '" " ' viremos 'quatro· dós 'meÚíp,�és disctodo o seu alcance;' e em canse. .. •

de uma. coisa: ainda não surgiu um. quêncía 'disto, o alcance é Iimita-
de Eurico c�ruso: "Úmá ""'Purli

substituto de .Caruso. d" Lágrima", '(O'S�le Mié,',"tà Donn' o, não podendc, cama muito bem '

Quando for, exibido o filme, da 'a ent N k" :h' e Mobile" e "O Pa�aiso';; 'iütec ua xamerack, c egar a ser '

Paramount, "O PECADO ,DE, grandes cantores nem a 's�ster a
pretações' estas qtre devem' ser �

AMAR" (Sorig of Surrenser) , no
voz por muito tempo.

' comendadas aos' qJ� '_'téIíhairi pr
transcurso no qual serão ouvidos' .Essas ,limitações no alcance da

tensões líricas e desejem 'cant
na tela vários discos de Eurico como Caruso,voz são .em geral,uma consequên-

• Caruso, não faltará quem comente cia dos m t· Consideração" especial merecees res ensmaram cantar '

com b vizinho da poltrona ao la-
.com Um .só registro, o que as exne-

ainda os, consMhos cI? .. t�Çbic� d
do. "_ Isto sim, é Caruso. Não e- -riências de Namerack ,demonst�a: som dos estudios da Paramount r
xiste outro igual a êle!" ram'

" ' ferentes à 'an'all's'e 'c''l'ent'l"f'l'c'a' d' ser um erro. E,xtendendo-seAte' o momento em que redigia '... voz do aluno 'o """:lh" ,

-

sonre o assunto, êsse técnico de "e seu' me L ar. apro
mos' esta crônica, não, a-pa-receu no ' "

'
. , '. veítamento.som a(:r,,��,.ce,ntou" <Il1e, ,é notório que

" '

mundo lírico 'nenhum cantor com t d Para fI'n'aII"'" t
'

,

N"
.

o as as. xpzes possuem dois regis- zar, acen ua ameras
os dotes do inesquecível artista, tros, o, alto ,ou de falsête), e o hai-

que Cal'uso não' :Simula�;, nem can
italiano. Os "descobr-idores ,de, ta-, N- b tav'a em false,',te, 'COnlO' rnuítôs cantoxo. ao o stante isto, muitos pro-lento", procuram em vão algueru fessores de canto des�nvolv�m uni-

res .d� 1?-oJe;''té(\�i'éa 'qUe não' dev
que preencha essa lacuna, no afã carnenta

'

o 'régistro baixo,' nos alu-
� ser seguida, p�r quem 're'ài�ente' ú

de oferecer aos amantes do "bel '\' seje canta b 'O'
"

nqs dó sexo masculino; �. o falsête,
. r em. que 'é 'preciso .

canto" um novo Caruso. E, en- nas mulheres. (), ensino,' ,'restrito
encher a: voz, pat-a "":':::ql,Iêin' sab?

quanto isso," no circulo dos canto- "surgir finalm 't ' '''C "','" .,

a um s.o r�g�stro, ,nunca poderá'
en e o' segundo Carn

res profissionais surge constante- d soopro ,UZI� ';Ilha gr,ande Y,oz.mente a pergunta: "Como se pode; Namerack é de opInião que �(l)S ,;;�;-'l_ã_""'::-�=;L"'_,-:.':- _rá cantar igual a Caruso?" pro�e,sS9res, de, canto ""d,'eVI.'iam .de- N II. d' fP. A. Namerack, técnico de sQJll_ se I "

"

O ,'I'CI"aS "f""�':"';"" a,
fI·:

"";0,1' .
"

., ;. n�o v:�r. os �?is registros em am-
"dos esu,l-!l,Jgs,., ;da Paramount, fez ,J�. ' bos os �exos êotnbitf' d' , "j .,' ,

.inúmeros estudos a respeito ,da voz- õ���iiii� de' �;i
11 • :.' a,�:�;os nüm

humana �'.', sua resposta' à pergun'.:" 't 'f
c',

"

per eiçap. ça,ruso e
•

Cec ile Aubry, estrêla r;ances,
"

'
"

" '"
.

' \ ,;. - pu, rps .. l;Qllosos cantor.es,. d d "Mta-acuna e a segumte:, '

s d
" ,

.. ",

"

,0 pas· e anol'1";, foi ,contrJa'tilldi',n"or se'i
' "

, a o emJ;lregaram com .

d t ", "'I '

"Em prj;:neiro lucrar o .. canto"r té· d
"

. ", , ,,:proprle a- ,e anos peI,at' Fo,x,� s.eU,'.p':HIn'eiro fi-::
, ",

L '

• ':' '
, ,e E)ssa comninação

'

.

f
" . ' '

na que, dar o' ma,xlmo de volume' f" '
' ,,' qu� se ,ven· me i oi ".A R,,0,sa,," Ne,s-ra,',',: ,ém: core

"
, '

.

_ l�e, um lapso entre os' re..nstros da t h I
"I

a voz, can�ando em baIXOS e a"u- baIXO e alto lU" ,

O' ,'�C 1ll�0 �r" dirigidp por Hen
. .

I S b
.

,

. �!�as no caso das Hathaway a M
'

r'n
'

dos o. quanto seja paSSIve. e em, combinações f't '

'",m afTocos; ,.lunis', GiA
que muitas pessoas julguem que mais' falsête

el as: a �ota, �or sablanca ,e 'Londres. TYron�' 'Powe
,"ma ,voz voluminosa seja' um dom 'rá ef'enl'I'nad'a,qUe seja, nao parece- e Orsoh W'eIles são o's c'ompanhei.. " .." "

, '11 ' .'. na voz mas r d b I'
" ,

da: natur::ezal �,s�� Il1jP�l;l?fl.! por �e�o sim clara, natural' � ','
cu ma, e, ros iii e a fran:ces:� na es,petacular

de e_stuq'ps ,vqcals, a lmprocedencla Í110 a de Cal"
volumosa co- produção de Sol Siegel.

d,essll. sUp'osição. Al>,' experiência&'
uso. .. IGary' Grant e Anil Sheridan que

feitas demonstram Q,uy todo cantor ?
_

processo 'seguinte para
fIzeram para a F,ox a' hilariante co-

deve possuir pelo menos um regis'_ cna?a'o de 'uma grande v@z _ n: média_"A Nova Era Êle'" 'serão
tro de voz de três oitavas, Quan- teona Namerack _ é o aperfeiço_

vamente r,eu-uidos pel.; estúdio-
do o alcance, da voz fôr inferior a ameQto do impulso' ,,"Waltz into Darkness".

d t'
. e o emprego •

Ri I d W'dêsse minimo, o que se deve procu" o om ao ser atingido um volu-
c lar I mark, a maior re..

rar é aumen'tá-Io, Dêsde o início do me al!o, adequado em intensidade
velação do -oinema' americano dali

estudo,,' é indispe-!1sáv-ei qUt; se vá e clarIdade. Esse impulso é d
últimos �nos, está filmando e�

aumentando, o volume, pois êste 'pital Ímportancia, send
e c�- ,L�ndres ao lado de Móntgo;mery

O' f" - •
o sua OI'l- ClIft"Gen 'r' p

,

era d segrêdo dc Caruso, que não ",em ISIoIogica :É sab'd ' e Ierney e',. auI Douglas.
-

" li o que toda J I 'D
'

açao musculaf; no ato do canto é
u e's Ossm é o diretor.

de cara ter l'efI.exo o que e"

• A famosa ,séri,e dos semi-docu.
o artista t h' Xlge que mentários iniciada em 1945 pela
n'I't'd

en a em mente uma idéia FI a das notas que d,eseje
< ox Com "A CasaJ da Rua 92" con.

antes de dar impul' cantar, tiJiLla �onquistando platéias ,e cri.
at

so a V'Oz. Caruso ticos, O mais recente dêsses í'I'lme,n:, �c�v� as notas com absoluta per-
.-.

I
é "Turbilhão", dirigidü por OttiJ�elçao, va 'endo-se da técnica -apri- p,norada do Seu impulso. reminger, e ,estrelado por Gena
Tierney, Richard Co'nte, ',Chades

A ultin:a fase na teo.ria do canto
Bickford e José FerreI', grande as.

i na o])inião de P. A. Namerack é � tro da Boradway.
� no desenvolvimento do "vib�ato"

•

nentrll as grandes re-ediçõc'l
lou seja à pulsação do tom da que aJ Fax vae of,erecer ao ilWi'$�
I,' voz, 'bl''-lue eqUIvale ao tremular do

.

I' !
pu ICO em 1950, destacam�se:

1'"
VIO 1- "

I
fi!). ocando lentamente os discos 'Mergulho no Inferno", technicolor.
de ��ruso, o técnico da Paramount com Tyrone Power, Dana Andrews
lTenflCOu que na voz do O'rand t _

e Anne Baxter; "Eram Cinco Ir·
h

. '" e e -"101' aVIam seis "vibratos" maos ,com Thomas lMitchell, Annepor se-
gundo, oscilando d

' Baxter e Bobby Driscoll; "Buffalo
l� •

os agu os, subiu-
:0 ou �alxando alternadamente em

Bill", technicolor, com Joel Me.

<,orno a, nota emiiida, passando ,1P
Crea, Lind,a Darnell e Maureen

LI11 sel:lu-tom a um tom complet '

O'Hara; "A Formosá Ballldida",
cad "'b

o em t' I
"

G Dl'

.

a _VI rato". Por sorte essas
ec ln1co .•or, 'Co'l11 ene 01.1erney 8

vlbraço�s da voz de Car:uso pod�m Randolp,h' Scnti; e .:'Laura", comis:r OUVIdas ainda hoje, através dos
Gene Tierney, Dana Andrews e.

dISCOS que foram conservados, mui-
Clifton We'bb.

.

,

t?S deles incluidos na partitura mu- �
*

."Apartamento para Dois" é

O)sIcal do filme da Paramount "O I maIS recente sucesso de .reanne
PECADO DE AMAR".

" Crain, a encantadora estrela da

I.

Passando pelas três fases men,
Fax, William, Holden e Edmund

cIQuadas: máximo volume, aperfei.
"Santa Claus" Gween são os cumpa­

çoamento do impulso e desenvolvi-
nheil'os de "Peggy" ness,a, deliciosa
comédia em technicolor que foi d.Lmenta do "vibrato", Namerad; rigida por GSOr.ge Seàton.

a����ue outros problemas téc-
nIc " ,em ser resolvidos facil-

, \mente "dura�, a aprendizagem.
p,eBtre êles� -sobresai-se o da inten.
�idalde da �,Delicad�s instrn­
me�os��istram o volume de
som da ,..-bumana, provam que a
voz d� alca'nçava uma iten­

sida4e, de 40 '�d�oibles", ou, seja
mais, muito, mais do que a 'voz de

I
' \ , X X X

�a\ q_�e,r dos famosos càn(ores mo· INGRID BERGMAN vem ai DOU"

der,nos., A,:tpedida çientifü;a da Hen- tro filme pa'I"á' Warner: ."Under.
, ,

sidade rda' vóz, de caiUs�, tômada de Capx:icorn"" ,TEc:fINICOLOR) poli!
;!�!,��iscos, se::�or' i>oS,ta: I

em ('('''1: '\lfred lIitchock:
"':,,,,� "._ 0'0 __ ,_ -:-._��,::_ _

:

., triangulo .de "ouro" .ríesta arrojada

,ui�igida por HENRY HATHAWAY.

COM: Isa Pola

Impressionante! ...
De qm' relismo excitante! ...

I

PrÓximo -Domingo - RITZ ODEON
'

Finalmentê .' ..
'

SONHOS DOURADOS
- Technicolor -

,

com LARRY PARKS e 'EVELYN KEYES
. "

,\,: ,: '
�

�ida é tão chei�-de-'imprevistos, .. Cada HOMEM QUE PASSA ...

é um drama q,ue caminha!. ..

A segqir�!!

RigorO'No fieüelf�o néseio

, ,(

,

I" .:.. ;..� •

�f�;{�
,CENTURY.fOX

DANNY KAYE terminou o sel!

primeiro filme para Warner:
"Happy Times". O contraio de
Da,.nny comia' produtora de Bur­
bank é ,longa 'e o querido comedi-:­
ante já 'vai iniciar o segundo tra­
balho.

cc:
•

./

,.

'CI'',z,;

, ��'..

r '� "

"ri��:,. ,�:'��i.;",t�";J
) I
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WALDEMIRO CASCAES
E

"'ltOBERTO LÂCERDA
\', '. A'dvog"dos

'

Causas cí:veis, '(\amerciais,
..

,r;�Iiimina:is e' 'trabaíhístas.
I

'tfa1an.o; 1':':'" Ed:':MÓ�TEPIO _'lO·an.ljar.
�,.' = •.

-: ... -' . -

DR. " WILMAR DIAS I
. AOVOGAOO,

-

�-� i lu Esteves -J�or, li. ,�j ';-- .�.
I Atende. � ,....,.... Bd Iltedor

DR. EDMUNDO ACA(]() MOREIRA
ADVOGADO

Res•.e Escritório: Rua Visconde de Ouro Preto, 70 � Fone 1.277.

•-.-,_._._---.-_....--"!-"!'_-_.---...._-.._-.-�-------•._...",._-...-.--..•-.'!'-.-�-.•.._......----......-.---

DR. FRANCISCO ,(1\MARA NEro
ADVOGADO

'F.séRITÓRIO:' Rua 'Felipe 'Scbn:iidt, 21 (sobrado) - A1wa
,

da Casa "Paraíso"

RESllmNCIA: Rua 1J�aro de: Garvtiho· 116.
•

. FLORIAN6POI,JS.
.

.

;;rr...;,.-_._-_-_..-_-_-.-,;.-:.-_-.-.-_-_-�-...-_-_-_-._.-.........-_-_-_-.-:a._�..---_.----_-_-_-�-:..A....... t

f, '!lDR: CLUtNO G.-GALLEm
'.

A>D V O Ó· A' D O

Rua Vitor Meireles 60 _:. Fone: 1.468.
, ,-' ,.

.

'

._.__-_.._._- .,.••--.-•.-.---�..�!'.---J"JJ'-':...-.-�'-:.-----.-.-.-.- -••
' :.-.' -•.

, .1

�' .'DRs•NUNEs VÁRtLA
ii

- ANTENOR TAVARES
- 'Advogados -

. 'CausaS' clveis, eomercíaís, naturalizações, consultas 'e

pareceres. '

Do .9 às 12 e das 16 às 18 horas.

Escritório:' Rua Tra'iano, n. 33, 1° andar...- Florianõpolia.

.- _._._,_ _.•._'.--:.•._._ -.- -•.•..-.-.-_ -_-.-_ _._._ _'_._'_._._'.'_._.

OFICINA CELESTE
; (Elétro Técnica Mecanogl'áfica)

.

de
ROBERTO LAPAGESSE FILHO

(Ex-Mecanógrafo da Cia. Siderúrgica Nacional)
Caixa Postal n. 278 - End. Tel.: LAP-AGESSE

Rua João Pinto n. 32 - Florianópolis - S. Catarina
SECÇãO MECAN0GRAFICA - Consêrtos,

Limpezas e Reconstruções de Máquinas. de Escre­

ver, Calcular, S6mar� Contabilidade, Registradoras
e Balanças Automáticas.

'

Corpo mecanico especializado em conservação
mensal de máquinas de escrever, somar, calcular
.EtC.

'

SECÇÃO ELÉTRICA - Consêrtos de Chuvei-
ros Elétricos, Ferr0S de Engomar, Fogareiros, Este­
rilizadores e Aparelhos Elétricos em Geral. .

SECÇãO DE PINTURA -:- Pinturas a pistola:
,

Crespas roscas e lisas brilhantes. ,

Pinta-se Geladei-:r:.as, Bicicletas, Cofres, Arqui­
vos, móveis, para laboratórios, Consultórios, Hospí­
taes, balanças e máquinas e� G:eral.

.Laquea-se moveis

SeJ"Viços rápidos e garantidos - r:reços módicos.
Orçamentos sem compromlsso�

_ &_ &m u _ --�.·- ·_ -- - .

PIANOS "C I R E I"

A dinheiro e a prestações
"CASA VOLLES", em Blumenau
Inf. nesta Capital: Telefone 1.393

OFI'CINA TÉCN·ICA
EM

REFR.1GERAÇÃO
. ERNESTO M. WOJCIKIEWICZ

Couil'tos de balcões, sorveterias, máquinas de gelo e clmar..

I , fI;�go.rífieas
ATENDE CH�ADOS NA Q\PITAL E NO INTERIOR De

ESTAllO
Rua Vitor MeireUes, 18 (Portão).

, Enderiço te.lep"'-fico: ERNWp.
FLORIANóPb:.....o

'

'SANTA CATARINA

·EMPRÊSA R.ODOVlMU,·'_A..
:SUL' B,RASIL LIDA.

.

'. KItAUER ,FEmlRA elA. LTDA .

'

Lin!!a de trapspor.te. coletívo entre
·.FLORIANóPOLIS '-, PóRTO:: ALEGRE r-��VICE-VERSA

SMDASDE FLORIANóPOLIS: 2&s,·.ills. e,6!"s'. filiraa,às"3.,horu.:da;8lanhl
SAlDAS DE PóRTO ALEGRE: .2&!)!<'.tas. e 6I)s�J'éir�.àa 3 horas da manhl

Viagens diretaJ,· seIIitbaldeaÇão
.

Informacõe. com T MARIO :MOURA ,

Praca 15 de Novembro, 2' - Florianópolis - Fone i.'Si

I
.

_....._.•'_._..-_.... ......._.•-_ .......
·

...·.'.1'.-,•.,.-_'.·•••·,.·.·.·.·...-.'.-.-.._....·.-.·.·.·..__",_..- .....�__.-_'__........_..-_-_- _- .p.-_-.r_-:_-_-_,.,

�
. .

M. ,II,.
',' .8.,.5:1

PROOORE A "CASA PARA�TODOS'�. MóVEIS FI.r·

'.........-J'pASTÃ----i)ÊNUr
......··..... 'NOS; MóVEIS POR PREji) AO ALCANCE DE

ROBINSON ronos GRANDE 'SORTIMENTO DE MóVEIS�DE
VIME, ETC. ACEITAM�SE ENCOMENDAS PARA

ESCRIT�RIO IMOBILURIO A. L. QUAISQUER TIPOS DE MóVEIS.
Enear-rega-se��::ante comissão, 'EXPOSIÇÃO: RUA CONSELHEIRO MAFRA, 56 -

de compra e venda de imoveis. TEr' v;v '16°6Kna Deodoro 35

.

LDT. _. o.

...-,;.._._'.*.-_-_-_..- ...-......_-.,-,-_---.-. ._._-_._

I,,' ;,...,...�.��_,.�.......",._�.'
Clinioa dentária 'do ClJ;'11l'lfilo

,
,i dantLBtl .

IURIO J!'ACAMPOaA

t

Atend'e com horu maroadu'
EspeoiaUsta em déntaduru. Con­

lert&� em 2 horas a,p_enu
j Reforma,-áe aparelhos . denti'LioJ

por ,mais dereítuoso que .eja
Rua Trajano 25.

DO FARM. QU.íMICO

João da Silva Silveira

Defenda a sua saúde e a
.

de seus descendentes co
-

o famoso depurativo

EMPREGADQ COM

ÊXITO NAS:

Feridas
Manchas
Úlceras
t'Darúos

.

Eczemas
Esp-inhas

, Heumatismc
. Escrófulás
,'sifiHticas

Nãoi'se iluda:

.

i
1:,(.'

, ':' o SElJ':REMÉoro

o '��\<l�ti� do

'�gue que n� avôs
já: usavam.

..) �:�.--

" i "',"c�W'
.

'"US-
•. E'",'ifAlt'''''

" .'

-o-
... ,. -. MORE<' • " .��.\.. • '. •

-Í'
'

•

•

..... ,

•
•

•

·:.\venida. M��.��oiêL� :184
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DILERMANOO BRITO
E

.

HEUO . CM.LADO, 'CALDEIRA

ESCRITóRIO . Dl � . ABVOCACIA
.... ;:

"
.

..

Rua Saldanha Mar.inho, 5 -:- Florianópolis.

Diàriamente: das 8 i às 10 horas-

: Dr.' A.' Bltista Jr.
Curso especializado do recêm-naseíde e das, d,�enças .iDfantis.'

Clillliea di! crianças.
Consultório. e residência:
Rua Padre_'Mi'guelin,ho, Ii. 12. ,-+ .FlorianÓ<polis •

.Dr. Po'I,idaro ':. ,5'.' ;Thi.go .

Ausente até fins de fevereiro. ". '.
, f'.

.

ALVARO. '-ANIDNES RAMOS
..' OIOORGlÃO,.J)E-�ISTA.

FORMADOP� FA�DAQE"1).Sill;Eb�GINA'DE PORTO ALEÇJ\II
.

_., CONStJLT()RIO � ,�a-.V�t�r:Metreres; .0.)8 ;-�tStàa. 4." �';,
,,,-_._

0'0
• ..' ':(,: .ir, .� '-;_ .

. Vend..... : UM.,:C:•••
.

Otima ·resideflcia 'em Coqueiros, frente para a Estrada Geral, JDeot
díndo o terreno 8.200 metros quadrados. ,

Tratar no Armazem "ALMEIDA",' Mercado 'Publico ,{o 57 _;
telefone - 1634.

GAl FREON 12
.; n,a Electrolandia - EdífíciQ rpa� - Térreo

CONFORTO SEGURANÇA

,

SERVICOS AEREOS

CRUZEIRO DO SUL LTDA'..,.. .

NflYOS HORAlUOS

2fts. feiras - 13,55 hs. - Para Cur.itiba - São Paulo.
3�s. feíras - 12,26 - Para Curitiba - São Paulo - Rie.
4fts. feiRas. - 10,4.5 - Para Curítíba - São Paulo - Rio.
J)fts. feiras - 13,35 - Para Curitiba ___, São Paulo.
5fts. feiras - 15,15 - Para P&rto .Alegre.
6ftlt. feiras -:- 7,20 - ParaS, Patrlo�"":'Rio - Vitória :- Salvador.
Sábados - 13,55 - Para Curitiba � São Paulo.
Domingos - 10,40· - Para Põrto Alegre•.
NOTA: Os' horários acima entendem-se para '"partida do

aéroporto •

DR. HUGO W. CAMARGO

C_urso �ecialis.ad.os no .

RIO DE 'J'ANEtRO\Eí�BUENOd.�AIRES
.

. .;_;'Ouvidos·�>'l�·.ailz �,(Giirg�ta ,.

.

Olrur:g1a de surdez' por Otoe�lerose,(:Le1npért) '..,- Pl4s­
ticas}le Nariz - ��U8ites -�e -'Proç_esSos' !
modernos 4�9peraç!�,,;:mr.a:íAiIúgda1as, - Esófagos-. t
copia e Bron&õscopia;�;tP�' gAàstico.:,e rettrada de }
'.

. -coreos.e -: ......<;:;.). "" ,.',:!

I.!! .' "l:'�,., 08

-,·:��l���:��t;��==t=á. J'
Caritiba ...... EBtàdó� do,' P�i'a"" �v .,) , '. "', " .�. -. ,.e ,,,,'-'"

.
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DR. ·UtiS NEVES
,

bx-assistente da Clinica Gínecolôgíea da Fac. Nac, Medj,cina e
da Ma:�ernidade Arnaldo ide Morais, do Rio de ianeuo. Médico
da Maternidade de Florianó»o!is. Chefe do Serviço Pl'é-Natal do

Departamento de Saúde _ Clínica'Médica' em Geral
DOENÇAS 'DE SENHORAS - PARTO

Consultório; Rua ,Fernando �chado. 22.
Diàriamente das 3 ás 6 horas, - Tel. - 1 853.,

RES.: Rua 7. de Setembro, 20 � TEL. 'MANUAL _ 820.

...................._._._.__._._.._-_ _._ -_ _ _ _ _ -_._':'- _
- -

DR•. SIMONE PERE�
-

10 JUlOS em São P�ulo nos serviços d� professores
Benedito Monteaegro e Piragibe Noguéira

CmURGIA GERA;l. - l\40LÉSTI,AS DE SENHORAS
DIAGNOSTICO E TRATAMViTO DA ESTERIUDADENA

MULHER

Cintrgía de estomago, f�gado, vesíeuta ,biliar,
vias biliares, intestino delgado e intestino

grosso
Cirurgia do aparelho genital feminin�, bernias, varices,

hemorro-ldes, etc.
CONSULTAS: das 2 ás 4 na Casa -de Saude São Sebastião
- das 4 em �ante no consultório: Rua Fernando Macha­

do,11)·
Res: Tel 40 _:.: Coqueiros.

....._-.--._...._---_._-----..,;,...-_..._-..._-_._.•._-_.------�--_.....--.---....----.._---.-----_.�
O'

DR. ALVARO DE CARVALHO,
DOENÇAS DE CREANÇAS

CONSULTóRIO: Rua Tenente Silv�ira Do 29
HORÁRIO DE CONSULTAS: Das 9 às 11 horas!" Aos Sábadotl
das 14'às 17 horas

h'''!''_._._._.•'_ _w_ -_. .-..-.-_.,. '_ _. -

..-.-_._-. _., _._'.-_._-

,J)R. A. SANTAELLA
� ,

(Diplomado pela Faculdade �Naeional,de Medicina da
"tlli'Versidade do Bl'as»}'

Médico'por concurso uO:Serwíço Nácional. de Doençae _ltlentais,
Ek-iJiterno da Santa Casa de Misericórdia e Hospital"Páiquiátrico,

. da Capital Federal
CLINICA MtDICA _ 'Doenças nervesas

Consultório: Rua Felipe"Schmidt( Ed. Amélia Neto). '

Consultas: Das 15 às 18 horas.
�sidênéia: Largo Benjamim Constant, 4.
T.elefones: Consultório, 1208 - Residência, 13.

.-.-.-.----�----_..._-.---_._._-.-----..._---_'!'_._._._.--,_-_,_,_-_.;._._._._,_,_,_,_,_-_._._,_,

DR. AGruPA FARIA
RUA JOÃO P�TO, 7

Moléstias do estômago e intestinos � Regimes altmentares _

_ Diabétes _ Obesidade -!. Ma-greza.
Coração ,e vasos _ Eletricidade médica � Doenças de senhoras

_ Doenças nervosas e mentais.

I
, I,

.r_- -.·_·_-_-""_-_·.-h-_-_�.·.-.-----_·.·.--·----.·--..-.-.--..-..-.....-.'--.-...-'.'-._"........

·DR. AI!REDO CHEREM
Curso Nacíoaal de Psiquiátria e Higiene Mental do a de Janeiro

Doenças Nervosas e .Mentaís ..

_ 'Dístúrbíos sexuais
Co.úult6rio: Rua Tiradentes, 9.
Consultas: 'Das 3 às 5 _ Fone: 978.

W"_.., - _ -...._••-_ - _ .

ESPECIALISTA � do estomago ....:. intestino _:_ fígado _, e' da
cura prantida de hemorroídes sem operaçõea e do varizes ,

aleerás da perna

DR. MENDES DE ARAUJO
, '.i

CURITIBA

W" ,._ _
..
_
..
_

-

� ...,w..

COMPANHIA DE SEGUROS "AliANÇA
DA BAlDA"

FUNDADA EM 1870 _ SEDE BAIIIA

A maiOol' eempanhía de seguros da América do Sul eontr.

fogo e riscos do mar

Cr' 80.900.600,50CÀPITAL e RES�RVA.g •••••••••••.••
Cifrás do Balanço' de 1944:

'

ResPonsabilidades ..•. .•.••.•••.•• • .•

Beceíta :.'
,

.•.•••••

Ativo •. ; .•.. .' , •..• � .,. • .•.
,

••..
,

.• � •••
: �

Crt 5.978.401.755,97
ci, 67.063.245.30
�r, 129.920.0015,80

Sinistros pagos nos últimos 10 anoá •.•• Cr' 98.687!810j80
Responsabilidades ...•...• ....•• . •• Crt 76.7.36.401.301,20
DIRETOREs: Dr. Pampbiln d'Utra Freire de Carvalho, Dr.

Francisco de 'Sá �nisió Massora.

Agências e sub-agêncías -em todo o t,erritório nacional _

Sucursal no Urngai. Reguladores",de o.avirias nas Pl'illcipais ci.,
dadés da América,' Europa e Afri�.

'

;,., .,
.,

Agentes' em :FJorianópo I}I'l

'c' ,
' . CAMPOS LOBOS &; elA.

Rua' FéU.pe Scbmidt, n. �., ,,' .'
' ,

,;, ;,
'Cai::iàt:Pbstal D. 19 - Tel. 'p.. 1.r83'';'''' End. Teleg. "ALIANÇA.

.

Snb-Agên�as em ,�gtJna _;. ';I"tiQllr,ão _ Itajai _ Blumenao
- Brusque �."fÀje� - Cre���a: ftr!;�1,S� ..

o, "�('o d,
_ '�� ;} �

"

--;- '" , '�. 1 \) !. '

.
.

.. 'sr nrL� "J§JI!'....,...JI!'''
r r r

.......,� _.:"f:
,,' 4�""':'" ;. ..;,.-jIt,. .._

- :.",

UR. LJNV�L} lJ 'A. G.
PERE!RA

EscritÓrio: Rua Alvaro de
Carvalho n. 43. Das 8 ás 12
horas.
Telefone: 1494.
Advo(}Jl,dO - Contabilista

CiV6.l - Comerci'al
Coastítuíções de soeíedade
serviços correjatos, em ge ..

ralo Organlzaçõea .

contábeis.
Registros e marcas, dispondo

,

DO Rio de correspondente. ;
1-· -

.,.

" '

COMPRADORES PARA CASAS E
TERRENOS

O Escritóiío Imobiliário A. L. AI­
,.es, sempre tem comprador,és para'

, casas e terrenos.

l....;__�;..�:.:::::._�! .

HELENA CHAVES SOUSA'
ENFERl\lEIRA 8.BS�_BICA
", 'C,"r�ABll'ElRA)

Especialista" CIo: Hospital de Caridade
OUVll>OS - NARIZ e OARGANTA

TRATAMENTO e OPERAÇõES
COSULTAS: pela manhã. DO Hospital

à tarde ae Con�ultório iias 14 às 17 horas
CONSULTóRIO: Rua ViSconde de Ouro Preto, 2

Belo Horizonte).
RESIDEN(;�: Rua Felipe Schmídt, 99.
TELlWONBi 1.560.

(altos da

DiplOmada pela Escola de �er­,

'mageIl', Obstétrica do Estado

CCl,m longa prática do aervlço
"

obstétrico

Atenue' chamados a' qualquer hora

SERVIÇOS DE PAB1I10.em doml­

eílio e nas Maternldades da Capital

Besíd. - Rua PHJro Ivo IS

. ..

,

",..-.....�_. .-.-.-----_. .-.-�------_. .-..:.._._._-_..-_......-_'!'_-...��-.�.-----�-.-...,...

Clínica" especi����d� d� "�en�!);as: e ��á's uriÍlarias do ,�

"-rfR.''LAURO· ,DAU'RA s-

- 101 ..
' .' ,

MOLESTIAS INTERNAS, ESPEClALMENTE FíGADO ",
INTESTINOS

Tratamento moderno da colite amebiana e das lesões do
utero _ bexiga _ ur,�tra - prostata,.etc.

Disturbios da puberdade e da menopausa e de todas as al..o

,. éII

terações-menstrutais. Doenças nervosas de senhoras, próprias do
sexo,

Tratamento da .sífilis pelos processos mais modernos - aI-
terações da "pressão arterial.

Tratamento pré-natal,
Eletricidade médica.
Horário.: das 10lh às 12 -e das 2 ãs 5 horas.
Consultório: R. Tiradentes 14 - Fone 1663
Residência: R. Tiradentes 7 (sobrado),

MÉDICO - OPEtlA))OR --,- PARTEIRO
CUnica Médica e Cirúrgias de

D.oenças lnte�nas de Adultos',e Cri�a8
ALTA QIRURGIA - CIRURGIA GERAL -- DOENCAS DE

SENHORAS - PARTOS - VIAS URINARIAS
OPERAÇõES: de Apendi'cite, Hernias, Utero, Ovário e Seios,

'I'umôres, Rins �. vias Ur ínártas, Figad� e vias -hilíaees, Estoma­
go e Intestino, Hemorroíde e Varizes, Teroide (bócio).

DIAGNóSTICO E TRATAMENTO: das doenças de: Coração
- Pulmões - Estomago"- Intestinos - Figado - Rins e Doen­
ças de Senhoras (para' evitar operações).

TRATÁMENTO DE TUBERCULOSE PULMONAL PELO
PNEUM8TQRAX E CIRURGIA

.

APARELHOS DEoRAIOS X (Síemens 100 Ma e 160 Kvla)
Instalado. nd Consultório.

.

lNDUTDTERMIA. 'Conâ:as eiirtas) - ELOTROcOAGPL.AÇAO.
BISTURI,ELÉrr'RICO'- ULTRA-VIOLETA - INFRA-VERMELHO.

consultório e residência: Praoa Pereira e· Oiiveh-. (atr'.
do Tribunal)'; Rua Santos Dumont, 9.

Consultas da�\o9' ás 12 e· das 3 ás' 6 horas ...:. Fone: 8.1 •

FLORIANóP6>LIS � SANTA CATARINA
I.

f ... •. r: l" .. �.:!

\'f'....
. ','

-:..-0 -.17.-"".- - ••.;... -.- -.-.-•••- •••••- •••-.-_-_- -.-_._-_._-_ .

DRe POLYDORO ERNANI DE S: TlDAGO
MEDICO E PARTEIRO

Do Hospital de Caridade de Floriin�ópoUs, Assistente d.
,

Maternidade
, Doenças dós órgãos inte�nos�eespeci�enie do coração e vasos.
,

Doenças' da ti:róide e' demais glandulas internas•

Clínica e cirurgia de senhoras _ Partos
FISIOTERAPIA _ ELEaTRO.GARDJOGRAFIA - METAB0ItISM0

BASAL .

Horário de consultas:
A tarde: _ Das 15 às 19 horas.
CONSULTó13IO: Rua Vitor Meireles n, 18 � Fone manuel 702-
RESID1l:NCI.t: Asenída Trompowski 62 _ Fone mãnual, 766.

.
..-_.•._-_._-_-_-_-.-_...-_-_..-_-_-_._-_---_-.-._..-_.•._._._._-_._._._._....._._-_-_._-_-_._-..

CLINICA DE CRIANÇAS
DO

DR. ENÉAS SERIUO

(
"

'A�'/JIlrIIlTA
,

6 t!I'MIÚ4A �
�a__Ud ,

__,_.__
•

___-- ::.1,'

Rua Tiradentes, 9
CONSULTAS·: Das 13 às 15 horas, exceto .aos sábados •

....._-_._-_....._._.•••-."._-.-_"!'_-•._-.-...- •• ......,...._...-"'!....._---_••""'I'_._-_..._-_-_-_-_-_.......

. '" .. DRa DANILO FREmE DUARTE
CLlNICA DE ADlJLlIl'OI

(APARELHO DIGESTIVO m RESPIR,ATORlOI - DOENOAS DO OORAQ,AO -

REUMATISMOS).

saRARIO - Das 15 ia 17 horas exceto aoe s6badoll.
,

'I
OONSULT,ORIO - Rua Tenente Snvelrfl, 29 - 10 andar.

/"

......._ _
w _

..
_
..-:;r;:.�!�_.s.::::.:..;:;J,:! _

..
- -

'
•..,.

..-----_...- ...;,_-_-_._......- ....._-_._-_-_-_._..-.._._-.. DR. ROLDÃO CONSONI
-,

Ex-Assistente de Cirurgia do Prôf. Alipio Corrêa, Neto :<Sio
'Paulo). Cirurgião d� If�pital Nerêu Bamos.

CffiURGIA GERAL _ .Ar.TA CIRURGIA _ MOLESTIAS DE·
SENHORAS '

CMBica e CirUrgià da 'fuberculose
Consultório: Rua Felipe\���hmidt, 21 _ sobro Das 2 êa I hora.

\

r- -� _ -J'- - ;-..J'('_- _._ - -_. - -

'":-"':'-,.,.,. ,- -- ..

, "
,

.

Proteja asaude .de �ser fi�nh� lavando e esteliz�ndo �.uas r�u.
-

�. CASÃS-E-TER�E�OS '

.

pinhas numap�ntact Jumor) a ,��1llna de lavar rou� pei,��Ba
e lee�1

IPossue V,, �. casas ,ou terrenos

que pode ser, mudada de ufn lugar para 9utro 0u'ser tI'an,.sp'ortada DéIIt" ,n
para vendér'1 '

Não éncontr·a co�p��dor- ,?,
•

mala do caJ:J('Q.

')" "'.' _,
'

'
" ':.'"

'

Entr�e, ao Eserltono ,rmoblhá-j .,." I '" •
• ,,,'

rio A. :4'AI�es:' ''o

;;; I., ELECTROLAN'DIA _ Ed.IPASE:-',T�rre� ,��" t;
" tl'lj..oDeodoie'." '; 6' o I '

, -,

•
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. . ! .�ORIAN;Ó�9tIS t)...

�'angrento fncidente tm Btumenau
BLUMENAU,· 18 (A G.) - Um resta, saindo gravemente feridos provocando-o de modo acintoso. ram do horror e estupefação de que. Sabe-se que dois dos cidadãos 'es;­
aile que .se r�alizava na �oite de

I o�ttros dois. Faltam detalhes pre- Como este tentasse fugir a provoca-] achavam pqs�uidos e t,entara� I_>ren. taqUl�ados for�n� conduzidos para o

abado .na Sociedade de Atiradores CISOS sobre o lutuoso fato. Entre; ção, Antero sacou de uma faca e, der o assassmo: Este' todavia re, hospital de':A.IO do· Sul onde se
.

a Vila de Matad�r, n�: .municipio I
tanto ao, que

ap�r6U.' � re�or�a�en.1, golpeou-o ã altura do coração. M-cs- ! cuperou os sentidos e escapou par:l acham em tratan'i'erttó, _iÓspirândâ
e Rio do -Sul, Ioi assinalado por o autor do conflito fOI. o individuo mo ferida, a vitima conseguiu sal-I a mata, desaparecendo.' seu estado grandes cuidados.

ungrenta ocorrencia, em- que per- Antero Candido Tomaz, que impli- ta� uma das [anelas e ganhar a rua '-
' - 'Z�:

,

eu a vida unI dos participantes ds 'ou CDnl o sr. Conrado Heckrnann, onde entretanto, tombou sem vida.
.. '

.... --- �,�","'�. ,__��ff�"�',
'

-'--
,.

AP�����%ã��dt�ft�::a:�:l��á��O,n:a:� �·se /ta_... ..

'

,

/1
bém foi esfaqueado no peito, tom- 11
lliV1dQ gravemente ferido. Em se­

guida, o facinoroso individuo avari­

',çou, contra as pessoas que assistiam,
a .cena, e conseguiu abrir o ventre

de uma del�s com a arma que em­

punhava. ·Chama.se 'esta' terceira vi- I
tirna, 'Manuel Desiderio. Ato conti­
nuo como se estivesse fora de si,
atingiu outro cidadão mi testa e nu­

ma das coxas, superficialmente .

.

Por. 'fim, deitou por terra outro

cídadão que tentava escapar e,

quando ergueu o braço para desfe­

rir-lhe, nas costas, violento golpe,
. fO,i . atingido por urna garrafa, na

fonte, caindo sem sentidos.

, .Só .então os populares se recobra-

hve�ida -M�W:o Ramo. ... 184
COMPRA-SE MARMORE

MJ.NISn�l(t Di\: AeRlCU�TUnA
.v- * . _ .. � ._.e

·-�-;;;-·'�,;"M.D�r�iS"--
.. ,

..,- ": ':0' .;Ji<1\J .�.- P. A. SADA BOABAID ltELS
" . ,.,.. o. • porticíóam ,aos;:,selJ,l?,?pare,ntês' e

DIVISA0 DE DEEESA S_ANITARIA,·ANI,MA:-� l pessoas de.süas'iel��iJés/';·ô:nasci-

'Ins:eetói'la Re&UQriaf de Elol'ianq-polh. J
"

c' 'Iri-�'nt<;>' de. ';'ya filhi�1iá '.I
'

.

, "\ .�' :JmXT��N. 2-950' .' MA_RU-BE+�,��. "

_ "J.e.lã(_) pal'a,à veítdâ:.qe lUlUl�caIDÍ1).h?n�tt: .,�.
-

. oco:r�nd�,;,?�:-,�.�t�n�:�ade!�. Dr•
Para conhecimento dcs interessados, faço- püblíco que na Cartqs Cor:t;e� no dIa �.2I.do,.corren_

dia
-

tfd� março 'dO' corrente ano, às 15 horas, de acôrdo,�om o
. t�: ." _

. i
.. , J:

..
'

/

!p!:!�d�r����{e��r�����o�� :eíc���2à���g.:�ifi�;: I ,!;IlNIC":'AS/ �AR!\r��RA
1, doe de que trateu o Edlta}.·n.1-950,� �a.PO'rta�l�.da Ip,sp�:tona 1_,·_' ·�E-T_:9�M 4: R

_ rRegiónal da Dtv:isão.de Defesa �amtárla Ammal, �lta �,r.ua'i:':: .. ,'
, .... .. ," .'

);.J�qúim Vaz,· a/n., .

em. São JoSe, neste 'lj:stado, sera�,endldo I�VILO AOS s�. C()�TIU�UINTES
: em letlão. O' seguinte. veículo pertencente a esta I�pe�rla:' .

DA �UARDA·" DF;. :vrGII�TES
a) - Uma ,Caminhonete, marca Chevrolet.: cor marron, I NO'FtTRNOS ,: ,

"

de.6 cilindros, medêlo .. 1942, para 9 pássageíros, .motor·n. .;'.. ..,: ,
. : j.';

; .

"·572.�644 ne.éesitaridO'. reparos não. compensadores para a' Fa- '1°, cto��Nndfl'Ií�e d� "Gy:�rda de Vi-
.' .

'"d' N' .
.

l'
.

.

.'. iI an es oturnos, sollcita aos srs..
zen a· aClpna, .

'. ': contríh: i te ri.." ;t,;_" f' '. •

10) _ o veículo 'será ve=dído a .quem maíor 1tl:qC,e �f-eres�r; .-
"

. .? . � �•. ' 'I.!')':�n� -;
.• � Vla-

20) :_ o- aÍ.'rematante ,fica ,obdgar\O' .

â . en\tl eg.ar" aQ . presi,,< Jar, ?e}.�apl}q su�s :!�$l,deD.�IaS fe-

dente dO' �eii�.O'_! ap�s a reali�a�o do mesmO', o sinal de 20% dO,]'%::d::, tert a ;b.o�,da�e de.:av�ar D.a
lance por que fôr, vendidO' � veICulo; . ..' ( e, a �e e,rxda.IGllarda��.�a �ua �I-

3Q) - e após a realizaçãO' dQJeilão, será n�!1rcadO' � d�a e ':it�nt�s .
';1. 3:, 'pa�� qu� �eJa feita

,a, hOl;j1. para. a ,entrega do .v:eícuw ao" arremr tante, mediante O '.

a �I,gJ.��ncla l ��, �f��nte..
.

''''

"t"'d"'
".

'à-' t
'. /... .

.,
.

". ,0utrossIm,'sohcita aQ& �rs. co-restl;m e .. O pag men o. '

<:J:'. ",,'1 Lt .( .'.. ' ,

t ;'b . '.'

.. , , .. -_'''-- ". �._�"."
-

I
.

t···:· Re··· 1 d D D S A FI" 1'· São merdan ·?3,. -con n umtes desta

"B'I\iNCO DO' S'R'ASI-"" S' A'
-

" <.nspe ona, .. gl@na,·a....emonanopols,·:ti'''''d\ 'I �.,,' '., :,'>- ;

,

-'

"'. ..' .�,
'.

-,,'
"

'. "a.;;;,�' .J. .• .José, se.,,' em, l5. de.JeJ'ereirv de 1950.
'.

'

'_
uar a, avo sarem rii�, ;,�me.ro .e

CART,EIRA J:)E; EXPORrAçÃO E IMPORTAÇAo ,-lurand� C()rrê�SalleS, Veto "Jw� Chefe da T. A� '" 4n.?lne�9. de ��lefo��s. de 'Suas r�s::_
. � der1ias, 'para em caso de necess!da-

.. .AVISO N. 16� �I '
.

,·.·...·,·=,.·�..'S�E-J·
.....A
..

' .. ':',... REV"-I O· r,N,..T.,... ·.E
.

d'
..

: Impor.ta.çio .-. Licença prévia
_

_

. '"'. C'
-

� 4 .
'

"

e� está Guar�a :podcr ÍJvisar quaJ-
A·,CAR"TEIRA DE EXPORTAÇ::"O E' IM'PO'RT'Àç -O no BANCO' DO .. .'. ,.. - "

. ..
-' quer ocórrênéiã ém üevtdo 'tempo •

. ,

... . .... . ,.I\.
.

1.:1"" ' A" <'., ; .. " ,;,. P.revma-se antes d� fazer SU.ils VIa gens ou negocI�s' de qualquer �oli "-1 ...... ;.!.
. .

mHASU..

·

S. A.-,' reportando·se ao AVISO n. 152, de lQ de Julho r,J��i19;t9, • '.
,'"

.

. 'i' , . ;""". ,
:..�, ,s., B .de. fevere)�� de 1950,

"
'

.

.

C
.

I A" d na" ,espeme. - /.

I
C dio Valenhm Ferreira' Coma!l-

ilIorna.�hco.que em �ua sede" nesta· apIta. e. n�s, ",gen�Ias .oJ. "nco
" Encontra-se em nossa Dlpi!�l a ocqlíista e (iUiromante nR. Alzira, dante.

'

.,
,

'�no 'Br�sll,�. A., nos, Estad�s, _os docu�ento� c.9mprp�:_It6r.�os r!�S).rP,o�,· que estâ; atendenco diãriament�,iiÍ)s se.mtdli,ente;"." ": ." '",�,., ,..l.-_- _

1aç,õ�S',rea11zadas em. 1949 serao receb�dos soment� íltÇ.,o �la �O,de,J:'l�h? Consultas d�(s 81ts 21 hor��, tados o� dias, à Itua Ruy Bàrbosa, 13�1'7:'"
'.".,",' __ 0_ ':

-prQX'Imo' futuro, � fIm de qu�,. examI�ad9s a.�:mJi>0' po�.s�� &er':,fO�sl' (em fr:ente" ao 4h:-igÓ.dp.' Men,?f,�s) � Ne�ta Çapitaj: .'. TIN'!'A� -PARA, IMMESSÁO )

",derad08 para o'e�lçulo �a 'lll�dla d;l!i 11l1portaçoes no tr�emC). ,1947.719:�Q, ,CQNSIJLTAS: Cr$ '20,00;;:'
'

''''lp 'O'�'T'-T�O"'';'&f"k: R
''''>em que ,se q(lsearao 'os hcell�lamentos de. 1951. ,.... ". ',i

) Rio de. Janeiro,:" 7 de ,�evereiro de 1950. "� :c,:;�Jl.!!ENO -- ,

a) ANAPIO GOMES .,- Diretor.
a) AUGÚSTO CAm,OS MACHADO JR.

TltnAs . ..PARA IMPRESSÁor
,

�,;O � T 0 M· Á R

,
!

Ge�ente".

_-_--/-

,Yealle-Ie
'SALAS"'p.A,RA A"'2U-ftAR uma easá

•...
éità ,.á rua �qrte

.-
' .

<,.
"

.... SantaBa.
.'

,-

'

AI ? T
:

I' -'. 't:;:
'

,� T'
- d" t 14 S h'e. , ·,TJ.'atar.na moama cem o pro.

"" ugtam�seR- °Flml�s ssu ahs-�dara1�serC1AoSno'DaAURua Ira coes, .' Q. �liêta:déJ;iRi�;:Traéiéóo"Marinho.
".l ra ar a ua, e Ipe c mI t;·,,, ( . Á ' A).. , .. '.,

.

i" é�' '. i:'"
..

". '." , ,,', .

VER e CAL€ULAR. na Eleetrolandi� ';:"_ . Edifício'lp�se .._ Térreo
. .,

ALB,NÇA . ..:_ iniciais ·W. D.

Perdeu-se, 'na' Praia de Callasy,ieir.as, 'uma aliança com as·

iniciais W. D. - Pede-se à .p�ssoa que. a �nconhou,' ii. fineza;
de entregá-Ia à Rllá .Esteves Junior n. 47.

. ..
- .

( .

lm:FRIGERADOR COMERCIAL -, pronta entreg� .�na, Electrolandia
....

.(

I "/ �, •. '

I"
.'

1"Dinhelro

Oi ;':1; .. :
, .

:, � .'

(;,: ;

Empresta-se sôbre garantias
. hipófecá�ias de ilfi.óveis na pr'

ça. - Eírerltório Imobiliário A.

L.�Alves - Rua Deodoro. 35 •
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Grévedeoperarios/
emBluaneoa

Para isso, postaram-se defronte aos portões das fábrí-No inicio da semana que passou os operários das fir- ca
.

t
-

d
.

s, com a in ençao e Impedir que os elementos que nãomas, Emprêsa Industrial Oãrcía, Fábrica de Gazes Cramer deri ,

· a .enram a �reve comparecessem ao. trabalho. A situaçãoS. A. e Gráfica Catarinense de Blumenau descontentes com fOI se co 1 d d\..
.

. � .mp ican o, s�n o necessária a intervenção da po-os ,salários que recebiam e em vista de terem sido rejeita- Iícía, af.lm de. prevemr qualquer possivel depredação quedos seus pedidos dé aumento, decidiram entrar em greve. t
-

·

.
. " .

os grevls as mtentassem levÇlr a cabo. Além disso, a situa----------------------------------

Magnifico
_ programa·. da defesa . slnilária

, . pia. a dia mais se concretiza o. programa de defesa saní- das ímedlatament '

"

táría 'amm�l, elaborado pela Inspetoria em Santa Catarina e mente a. vacinaçã� p�r:. cO:bater e aAteIlder esse foco, nota�-I OLY llHIAN FRATUROU
.....

UMÂ'"eJf�pl,:ltado juntamente com o Govêrno Catarinense, através o, or meio d e. e iva a agora sobre. uma :ra&ta exte?saoAcordo, que êste mantem com a União Federal. . fissular ,ateenuUmadaOvacIlnafPrepalrada a pa�tIr do vírus de origem I,.
GSTÂAD ·2·P2,E(RRN)A O

. .
.

'A;"'d . ........... pe o ormo e absorvido pelo hidroxid d" "
. - prmClpe

's' ;::t:�ad',:agora, etm cymprI1l1ento ao plano traçado, vem de alnmíníun (Comunicação pessoal dosr dr DELPY DI'r t
o de Aly Khan, esposo da "estrela" Ri-er mrcia a a cons ruçao de mais um Pôsto este localizado na I tít t d SA . .., e ar o

H
próspera comuna 'de Tub

-

d tí ,'J •

ns 1 U? .e oros e Vacínas do Estado Iraniano). !
'

'. ta a::worth, fraturou uma perna

regIão, ': '

.', arao, e es inado a servir aquela rica Aceítaí, car� co!ega, a e�pressão dos sentimentos de V0(5S0
em tres pa�tes, num .acidente en-

'.' Com esta 'e t
.....

ti . .
. devotado, (as.) ilegível, - DIretor. . qu�nto praticava o SkI, esta tarde.

'. , . .

ou ras mICIa ívas vai o SerVIço de' Defesa Sa- Logo que <foi informada do ocorm�an� Ammal, �� "Acôrdo 1!nico", guindando-se á justa ad- UM DEPOIMENTO VALIOSO rido, Rita e a' h�deira do casal ru�
lllrr.açd_0 da coletividade catarmens� e l�vap.�o ao nosso criador

. ,O sr. dr. �refeito Municipal de Tubarão. acaba' de trans:m.;�· ru.u arn j.ara o �ospital. O dr. Fritz.

r�i:� ce��:�e�ur:��fr�a;pmbate as ,epIzOOtIas que tantos pre- tír � Sec�e�arla da Agricultura o original de unia carta em que I I-lauffmann, médico da princesa;
, .' P'PESTE BO' . O s�!Znatano se confessa, em nome d,o:� colonos de toda uma I disse tratar-se deum dos sérios ací-

,

QBrasil, signatário do pY�r!o�oOq����stituiu a R a ti- �:�apo�!s���oPelos s�rvdlços: ,que as vacm�s contra a peste suína.' cl�ntes qU,e ;\em ob�e:vado no skL
. _. I t

..
.o-i I d

" ".
" .

ep r. 1 "

,

aos, cna ores. .

....
, ' DIsse, amda o clinico que Alyç�o n ernaçlOna e Epízootías, acaba de ser avisado de Pa-

. E o seguinte o texto do significativo depoimento� Khan deverá permanecer no leito�����.e grassa,' �resentemente, no Iran, um surto de peste JY.J-.............w_.-.-.-_.....---:..........- ....- .._-.:...-.-.;;,��t.!:_'!.l! ��" .d.a_��_I!á_g!�a. 'Ipelo 'menos 'três s�manas,
'

"
'.

.

'.

' ,.�.. or.",. ...or.-...........................�a .,..-....... - - - - ••••

, .

A co.rnunicação transmitida á Inspetoria de Defesa Sani-
.

",
.

,.,. .-n • n ••

'���r ��Ts.�12:��\!�nta g:��r���:��áA a:���ê���!g�a u�����
,

.":•. �""':.'C' '@�'C'.,.tJ�,.. ·. �',..
"".'.'. ln,,'". ,,�',lC"\.".

�.�_
••_..............a_a..............

t.
muito lm..B0rta�t.e de �este bovina �o Iran,anunciada pela CÍr- :: Diretcr-JH'Gprietário: t
cular n. L.265 rOl confIrmada. ,MedIdas energicas foram torna- .J t

RÉPLICA- u, e

,___ f JAIRO CALLADO �
Florianópolis, 23 de .f'evereíro de 195tJ " _. < r, .::�.Jr.FI�r�";"'�,,"""_aW_'-'·""��

buv:��'���eR�I�����-�l�l� ��

��:�" ��il:::��a que vituós mantendo, .;an�Mu-se � nriiVo,: .'mu er es ava· COID;�":��?� ,O :no carpa,JE'aI ,confusão dos nosso�, dias, a. co�firmar a inevitável influência do' RIO, ,22 (A,G) .� Ercílià .Lopes Azevedo, d� '44 anos de imtáé'i� CÔT J Ff";';�r, pois Toanílo tomou o "bon-
!

meio e da época... ,' ,o',. .

. (
'" d,e --Quel:rQ,�, e uma '. mulher gue preta solteIro ama .... t'e) de,;E'�cI'II'aJ d "I E '1' d""

.',
.'. ". _.

.

'. .,
.

". ,..
..

.

.
':.' , . , •." .

:', ,:. erra o porque . rCI la re UZIU- .

.. ,A página. e tanto que.Vocês 'Subs.creveram na' última edição do-
tem m?�;to� . ,ca,belo.s nas ventas. p�n,sDu que esta faZIa: 'ex2epçâo .fi .. âmásio:la ';farelo"-.

'

Pegou un4:
mlm�al de '�A GazeLa", como \.lina enxl1r:rada fez desbodar o primisl- Homem �e?hum �ode c�n: e��, re;gr":l e facilitOU uro. pouc:o .com .a: ínfu'té'lo �) dando marteladas a tor­
�'() flO-d'agua da questão, espraiando·se, 'apagRndo-lhe -o leito, .. ,túdo \ �_.�����Z��_re�1,;�al'fU��j�e��.��;E9 reSUltadoo ',nãO se

__

fez es· �o e -a, cli�'eitq, na. face dele, d�i-:uiund.ando. ,..'.' ,

, "

. . �u: u";; ':�- ,;' ;�-:::;;* i�"'t·�)'o·. � .......�.:.,,;..'"':�.- ,�. �}wú!b' ,çáfd6 étO solo, esvaido em
.

,
. �o con;eço a cOl�a e�a sImples, APonta.v,a�os.,ao públICo.a exata ". .." DlJTR� .l� A ;SAO : p�YLQ'r. .� I

" ,/�' :s�rigl1:e.< :' ... :l)(JSlçaO PO.ht!co-dontFlllánfr do p, D. C., posIçao centnstJa/, de equ.ilí- S. PAULO 22 '(AG) ..!i::. Em pj.,lest..�'a c' 't
'

-. . I 'Socorrido pelos vizinhos Joanilo']
.

d' �
,

, 'b' '" ' " .
.

,
-

' '
. '" om a rep01 agem na):-lO.e n:o ,.er�ç<lO, pensamenLo a,sl'uo dqs Ique cOl1Sld,�ra.m o, pnma- e�taçao Roosevelt, o Ministro do Trába�ho revelou ue o "re� f?i .conduzido para o Hospital Mi-.elaI sossego d alma, como a fonte pura d·e onde podera um dw ema-. sId€nte da .República atendendo ao' cohVl'te . lhq f

' fP·t guel Couto morrendod t M dE' .

d' d f'
" ' ' que e OI 81 o .' '

ltlar.., aa1Pda�a .edse e ·1 uU' ·0, 1

't �eguren'os lltl Icdan � fao. a�lg�dOd,vl�tndlan. pela �ss?ciação dos Empregados do C6mércioYde ,São Paulo I Ercilia :fo} presa em flagrante
,e a eI . pouso, mos ravam,os �on os ' e l(� erenCla a Ire'! a c devera VIr a esta capital, proxin�amente. .'

. ,<c
.,

pelo RádiO' Fatrulha.
a esquerda, quando uma palaVrinha <apenas - Integralis'tno, coloca-

.
' ;., ,.., : '.

, ". ,. ',I "
, .'

_" � .

�g arteiramente apó� d,uas '?u,tras de má f,ama -cc- Fascismo e N�zismo" QUESTOES. POLíTICAS EM PAUTA ' :

1,MODIFICA�ÕES
NAS DIRETO,

oesil:mca:deou uma tremenda procela' de <CItJas e excertos, que a estas ." 1 RIAS DO 'BANCO";,DO BRASIL
,h.oras já virou sarâiva grassa. .

." .. '.
s, PAUL?". 22 (AG) - Muitas 'questões estão;. reaim�rlte ria' RIO, 22' (AG) .:_j'i. "'Triburla da

,

Depois, relemos;: tornamos a IiI' tud.o o .:que temos escrit'Ü � Vo- . pallta da p�oxlma semana,. a ofensiva. udenista, a conferêrl'cia Imprensa" em sua interessanU:
• \C;ês ,e nós ;sôbre' eSlta quer'e.la, ingr�ta como todas as qu.erelas, - e I

entre GetulIo e Adernar, a reuniã,o pess,edist.a, a

c.omp-dslçãO.ctà Gedcão:i"V�z-es da Cidade." esere:. ,
."

.

_ mesa da A bl
' .

t d ' ,

'

,
- '

d;(plorav<8lmente conclmmos que, após,. tantla, parlend.a, ou nao esta- w-;;. .. ;... '" •• �:e.�••e:�.:s..�......6.,: � -,,,', �. ;' ve: '[Fala;se,. em· m&ldifica,ções imi-·
]).08 entendendo, ou não somos entend'idDg.� ! .'

.

. .. , _.' �� . ,pe:b.te$ no Banco do 'BrasiL O sr ..
Refutand,o, em nossa, p�imeira resposta o p,onto-de·visla que Vo- cinema, o teatrQ, a imprens;, o rádio� todos o� veíclüos do �ensamen:- f>-edror:Rache serIà' substituido no

-ces defénd.erani com um pdnhado de opiniões, contrapuserámos valio- to - esclareciam as "Diretrizes" - "que estão hoje atentando COI/Ü)"a lugar de diretor comercial pelo
�a mão-'cheia de refer�ncia.s, tentando provar: a liberàade, .forçando q lWVO a .subme�e,r.se aos caprichos de capita.

sr, Hamilcar Amara� Bevilaqua. O
10) O Iutegralismo é' àntipartldárib ,(ou 'monopartidário, o que listas internacionai8, de burgueses materialista;s, de espiritos anár. general Anapio Gomes passaria.

,

'-"-lm ['C'ulídade política vem a d�r no mesmo).
.

-

(jIÔCOS', Oe ,agentes de Moscou." para a Carteira de Crédito GeraL
·

�20) '.l'r:i,stão· d,e Ataíde ("Pela Cristianização d� Idade Nova") en- 50), O �p)sc�pado Nacional) a 20 de M'ado. de 191[5, afirmou qüe
Para o lugar do sr, Pedro Gomes,

!'iiila: o E$tado antipartidáhQ g.eralmente tem como co-nsequência prá: �'a inexistência de P'ilrtidos, ou existência de um partido únicQ, não o sr, Juraci Magalhães que é quem
l.Jca a Ditadura, que é a, pior das Orgal1izaç,ões p'olítiClRs. O monoparti- i/ode sat.isf-az.�r à� ,exigências do. Bem <Comum, que normalmente se

mais empregos' aiTanja nâ admi-,
rlaril1IDo ta:inbém <conduz à Ditadura, que .se confunde com, ú regime manifesta através das 'variedades p'ar,tidárias", nistração federal - terá um can·'

.
", totalitário., .

6°) Como .número extra, refutámos "a 'espetacular vitória" do SI:. didato: o sr. Yilobaldo Campos ..

K�:\ r,,;:.'- 30)' Os próprios .corifeus do Integralismo, em seus escritos, não I'línio Sa\5'ado nas Conversações 'Católicas de San Sebas,ti<a,n, em que,
Mas há também quem diga· que o �

".: \ .; l::,lideratn esconder as afinidades d.e Slla ide'Ü1jQgia 'com as dema,is da em seleto .m!).io intelectual, te,ria feito veneedor b seu sUlbstitutiv'o à sr .. Bevilaqua retornará à Cartei-
. nüeÜa, .. ,

'

redação da "'Carta dos Direitos e Deveres do Homem", a ser apresen· ra 'de
.. Importação e Exportação.,

40) O Integraltsmo preconizou a adoção de um "Govêrno Forte", tnda' à qNU, depois de aprov<t>d,a, por S . .8. Pio XII - na qual (e a'qní Dai a transferência elo sr, Anapio
.o "contro,le ofiéial d� eGo.riomia"; a "nacionaliZiação do aparelhamen- está a incriveI audácia da afirmativa) Plínio"consagra os princípios- .nom.es para a de Crédito e do sr �

,

ti) bancário"; à, "monopólio' estatal para 'certos produ Los básicos ali-
por Me pregadas coma socióloga e politico", Refu tá-mos, porque' isto. ?�lobaldo para aquele. lugar. Tudo<

',ni,entarieS'''; a "fisca!.izaçj'Ro direta do ES!Dado" (o que vale d"er - a importaria em reconhe'cer no Sr, Plínio 'Salgado úiTI reformaç!or dó' )$SO evidentemente está sujeito a

'censura _, �ão nO' plano moral, mas no plano polUi,co) s(�re o (ConHnúa na 'la págin(l) confirmação".

ção deveria ser normalizada, afim de que entrassem em
,entendimentos os elementos grevistas e as direções da·
quelas firmas blumenauenses.

Elementos da Policia Militar do Estado ocuparam os
edificios das fábricas normalizanelo a situação.

ib.. Ianima'

Carnaval em FloriânQP�lis
Desde sábado p. passado, Fiori�tiópolis, viveu extãsiavam a todos que tiveram o prazer de as�is- 'sofismável.·O #'abalho dã' Comissão Julgadora, foL

momento de indesc1itiv�lA entusiasmo; coI?- a che-. tir a sua abertura, os demais, também, mereceram de ação justa, ,pois, souberam com imparcialidade
gada. do Carnav;�l, que fez recordar. o .remado de calorosos aplaúsos.· .',' i· julgar os carrQs. i�xos e de nlu,t::J,çoes, obedecendo.

.

Rei Morno I, de outras épocas passadas,. Após, teve iníciO, o desfile do "Granadeiros da, Ulp. .critério justo, e. adequado.
· Dónüngo, à tarde, ás sociedades ca�na:vales- ,Ilha", que como o antetior, mereceu f�ynéticos ,. É, de se ��s$3rltar o trabalho despendido pelas
cas Granadeiros' da Ilha e Tenentes do pIabo, em aplausos, sobressaindo-se'o carro' "O Farol"; de au- . diretorias e_com:i.ssões de trabalho de ambas as so­

brilhante préstito, desfilaram pelas pf'incipais ar., toria do te�.ente Jaime Gevaerd e "Fonte LumiJ1o- ciedades, que não. pouparam esforços nem fadigas,..
térias da cidade sob os aplausos de compacta mul- sa", do dr. Bráulio Jacques D1as. emrapresentar ao publico florianopolitano um Car-
tidãü, que estacionava em todo o seu trajeto: A

O JULGAMENTO naval de rua, que marcoú época nestes ultimos
" 'rerça-feira, às 20 horas, apraça 15, e adJacen- Terminado o monumental désfile, ,teve lugar anos.

.

· ,�cias; apresentava um aspecto for� �o comuII!' on- o julgamento, que acusou o seguinte resultado: Aos dirigentes de ambas as sociedades bem co-

de o povo aguardava com indescntlV.el. entusIa�mo 1 ° lugar: Tenentes do Diabo e 2° lugar: Gra- mo aos que a ela;> emprestaram o seu apôio e coo·

à chegada dos carros das duas
.

socledades aCIma nade iras da Ilha." peração, enviamos os nossos cumprimentos, com.

<?itadas, que pelo seu acabam�nto e �smerado bom . CARROS FIXOS: 1° - GtanÇldeiroS e 2° Te- votos de crescentes progresso. -

"'gôsto estavam fadados a merecer d�lIrantes aplau- nentes do Diabo. JULGAMENTO' DOS BLOCOS
.'

sos. Precisamente, às 20 horas, tôda cidade se mo- MUTAÇÃO: 1° - Tenentes do Diabo e 2° Gra- Após o julgamento das sociedades carnava-
.. \ vjmentav:a ,ao som dos clarins de �mbas as asso- nadelros da Ilha,' lescas, a mesma Comissão, procedeu ao dos blocos

.

dações carnavalescas, .que anunciavam sua en- Os melhores do Tenentes do Diabo: Monte e cordões que teve o seguinte desfêcho: �
·

'tradg, à Praça 15 e rua Felipe Schmidt, Castelo e Uma noite em p�l"::"Yl. ORIGINALIDADE: 1° IUbEi': Xavantes e 2(]l'
Momento após o Tenentes do Diabo, se apre- ns mell:1ores do Gral; ueiLs da n:::a: Farol e - Bororós,

'

tavam ao publico ilhéu, com seus magnificos car- Fonte Lum�nosa. FAN'TA·SIli,';: 10 lugar: Protefl'idos da Prince- r
TOS de mutação e alegorias, �endo o primeiro, a se' :" O c;ritério de sel.eção foi de pontos, conferidos sa e 2� - Escola do...samba "Unidos do Chapecó".
e�bir à cidade.

.
.

'pelos membros da Comissão Julgadora a cada car- Todos êsses blocos e cordões, mereceram do
" A proporcão que se a,presentavam frenéticas' ro isola.damente. .

. '.. povo insular frementes aplausos, o que vem deno-
a"'lausos recebiam da mole húmana que ali' se Como membros da Comissão Julgadora, fun- tar que.,o CarnavrJ eataFinense, aos poucos, vem
se comprimia, '. cionaram os' srs, João Alcantara da Cunha, dr. readquirindo o espleJ:).dol:' e magnificência dos anos

O carro "Monte Castelo", verdadeiras obras de .Jorge Lacerda, Martinho de Raro, Moacir Fernan- passados. I
bom gôst6, de 'autoria do sr. Celso Silveira de Sou- des e Jau Guedes ,da Fonseca. \" A todos os vitoriosps oS' nossos efusivps cum.,. -

fia e "Uma noite em pekim", de Dav'Íd Gevaetd que A vitória do Tenentes do Diabo foi justa e in- primentos.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




